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HA URSS QUASE 100 MILHÕES JÁ ASSINARAM 0 APELO PORUM PACTO UE PAZ
..... _.,* • I.ihhIiii nnldnlif »i 1 A líf\ 1(1.

MOSGOU, tu Ul') -— A
coleta Oe assinaturas pnr um
Pacto de Paz désènvolve-sa
em todas ns partes da UniAo
Soviética, adquirindo verda,-
iloiro dorátãr popular; Do
neôr.lo com as informações
enviadas ao Comitê Soviétl-
co de Defesa da Paz pelos
Comitês de Defesa da Paz
das repúblicas, territórios o

. regiões, desde o inicio iia
i-ampiinha até 10 do corrente,

n Mensagem do Conselho
Mundial da Paz foi assinado
por 98.729010 cidadãos sovió-
licos,

Decorre com enorme entu-
slasmo a coleta de asslnatu-
ras om Moscou, uida 2.849.701)
pessoas já subscreveram a
Mcnsugom. A Mensagem da
paz foi subscrita em Lonln-
grado por 1.405.075 pessoas.
Nas demais cidades vilas e
aldeias da Republica Federa-

Uva, Russo a Mensagem for
subscrita por 51.778.465 pes-
sons; na Ucrânia por ..'.....
19.017.592 pessoas; na Biolo-
rússla por 4.569.800 pussoas;
no Uzbequistão por 2.868.390
pessoas; no Kazatskao por
2.501.107 pessoas; na Geórgia
por 2.181.001 pessoas; no
Azerbaidjâo por 1.579.799
pessoas; na Lituânia por
1.465.747 pessoas; na Molda-
via por 1.321.790; na Letônia

por 1.239.118; na Klrgulzla
por 717.563; na Ucrânia
800Í705; na Turkmêniá 
399.184; na Estônia 021.507;
im República Carelofinlande-
za 239.427 pessoas,

Na União Soviética a cam-
panha de coleta de asslnatu-
ras do apoio a Mensagem do
Conselho Mundial da Paz se
processa em melo de grande
entusiasmo político e contri-
bui para mobilização cada vez

maior dos trabalhadores do
pais soviético para o' refor-
çamoiito du estado soclalis-
ta, baluarte da paz do mun-
do inteiro. Nas empresas, fã-
brieas, bibliotecas, clubes o
estabelecimento de ensino do
pais tém sido realizados co-
niicios e reuniões e de traba-
lhadores, dedicados a coleta
de rj-wiiiaturas.

Ei.i tôdap as repúblicas so-
viétlcas, federadas e autõno- |

mas, nós territórios e reglfles
da URSS, tiveram lugar con-
ferônclas dos partidários da
paz quo traçaram as tarefas
do pjvo soviético na luta
pela manutenção e consoll-
dnçfto da paz. Nas conferCn-
cias foram eleitos ob Comitês
de Defesa da Paz das repíi-
blicas, territórios o regiões.

Através de discursos pro-
nunclados, nau confcrênclan,

reuniões o comícios, os sovié-
ticos apoiam unanimemente
u política externa de paz do
governo soviético, condenando
os imperialistas anglo-nnrte-
americanos quo visam dcv-on-
cadoar uma nova guerra
mundial, reivindicam quo seja
posto termo ã intervenção
norte-americana na Coréia e
pronunciam-se decidldamento
contra a romllitarlznçfto da

Alemanha ocidental a do Ja-
pilo.

A grandiosa coleta do as-
slnuturns, na União Soviética,
de upolo à Mensagem do Con-
selh- Mundial da Paz, 6 uma
in uni f estação tía unidade po-
lltica e moral do povo sovié.
tico, da sua fidelidade a<
Partido Bolchevlquc, ao go-
vêrno soviético o ao' Cama-
rada Stalin, grande porta»
bandeira da paz.
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O IMPERIALISMO
CAIRO, 16 (I. N. S.) — En-

quanto um porta-voz militar
britânico informa que as tio-
pas inglesas no Egito «entra-
ram em ação» para «sufocar
desordens.", o governo do Cai-
ro ordenou fossem cortadas as
comunicações telefônicas e te-
legráficas entre a embaixada
britânica naquela capital e u
tJiG. de Fayed, bem como cn-
tre a mesma embaixada c a
cidade de Isamili. a localicla-
de mais importante da zona
do Canal do Suez onde se ve-
rificaram sérios conflitos.

Os ferroviários, telegrafia-
1as, telefonistas e motoristas

BOICOTADA PELOS TRABALHADORES AGUARNIÇÃO
INGLESA, EM TODA A ZONA DO CANAI DE SUEZ— OPERA-
RIOS E ESTUDANTES ORGANIZARAM UMA- GIGANTESCA
MANIFESTAÇÃO NAS RUAS DE ALEIIANDRIA. DANDO GRITOS
DE "ABAIXOA INGLATERRA, ESTADOS UNIDOS E TURQUIA,
CONTRA A ALIANÇA DO MEDITERRÂNEO" ;,i.

de taxis estão boicotando se-
veramente a guarnlçfto brita-
nica em toda a zona do Suez.

Os açougueiros reuniram-se
para examinar os meios de
cortar o abastecimento de car-

|ne aos ingleses.

REFORÇO PARA ISMA1L1A

O jornal «A Balagh.- infor-
mu que unidades do Exército
egípcio foram enviadas paia
ismailia a fim do reforçar as
tropas de seguram

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA k**\J¦üü"
Equipamentos militares ml-

tânicos foram incendiados na-
quela iocalidade, pelo povo,
que enfrenta a fogo das tro-
pas inglesas.

APUNHALADO UM INGLÊS

LONDRES, 1G (INS) — O
Departamento da Guerra
anuncia: — «Ontem, em ls-

máilia, no Canal do Suez, um •
veículo britânico foi apodre-
jado e um soldado inglês foi
apunhalado em pleno dia nu
praça du Estação.;-

O governo acaba de anuii-
ciar oficialmente que «a si-
tuaçâo é gravíssima no Egl-
to», iniciando consultas com
os Ministérios da Guerra e do
Exterior.

RATIFICADA PELO REI

CAIRO, 16 (INS) — Em con-
seqüência cia ratificação, pelo
rei Fáruk, da lei parlamentar
que revo/í o tratado anglo-
tgipeio, e que acaba de set

(CONCLUI NA V PAG.)
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fl CANDlun i u /uaniiuM
Á PREFEITURA DE SOROCABA
EM SÃO PAULO OS CANDIDATOS DE
PRESTES SÃO OS MAIS VOTADOS -

je Howa Aüdiênoia no
Processo Contra Prestes
Às 13 horas no Tribunal do Júri mais um ato da
infame farsa — Agente do imperialismo japonês

como testemunha de "acusação"
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Conferência]
DePcz

, Realiza-se hoje ás lfl
horas, na soda da Asso-
ciaçjo Feminina do Dis-
tíito Federal, à rua Almi-
rante Barroso 9'- «xto
andar, sala £06, uma con-
ferência sôbre a paz. O
conícrencista será o dr.
Valerio Konder, secreta-
rio do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da
Paz.

(TEXTO NA
4.a PÁG.)

Terá lugar hoje, às 13 horas,
nn sala d0 Tribunal do Júri, a
nuva audiência nu sumário - do
processo-fnrsn contra Luiz Cu"r-
los Prestos a muros dirigente,
populares, sob a presidentí: do
juiz Aguiar Dias, da l'1-" Val-a
Criminal. Kiuu,i..na comu tírò-
motor o nazi-intégrálista Çjrfnn-
do Ribeiro du íastvo, invàitlgn1
dor de policia lotado no Minis-
térió Público. A defesa Mtn a
cargo dós advogados Sinval Pai
méira, Francisco Chõrmon1 Au-
gusto Krcirc Belém e Benedito
Uiilheiros Bonfim.

Deverá comparecer, com,) tes
Ivmímlin de ..acusação:;, o CÒ1'0
nol Lima Figueiredo, conhepidi
pela smi cumplicidade com os
criminosos de guerra do 'Pi
1'ir.lismo japonês, a cujos into-

ícfses serviu no Iirasil durunto
• i-segunda guena mundial.

A's audiências do processo
contra Prestes, mia quais íi
fesn tem tido uma brilhante
rtuação, vem çospci-tando crês-
ceilte interesso (lu público, |iie
enche a sala do Tribunal. O po-
vo carioca compreendo \ne o
processo contra Prestes o .'.m*i
farsa encomendada pelos .eus
piores inimigi den.ro o -'ora
do y.út- 0 que visam os auto-
res dessa ignomínia c criai um
¦ linfíl iiilnl tiiali v opressão e '1'-
rol' contra' o povo] íi fim (!¦* atre>
iai o Bfaáii ao '•urro de gnemi
('.os imperialis.as iiortc-iiwri-'
c.nos, já que Prestes c os eo-
nuwlstás se eiiuontrnm n*i
ruarda da luta pela paz e ti in-

dependência nacional, pelo r

Luiz Carlos Prestei

estar das massas populares »
os direitos o reivindicajões dí
classe operária.

As acusações contra Preste»
são as mais grosseiras e ridí-
colas. Na verdnd , o que a«
classes ilominanl.es quarem coir.
esse processo c barrar as lutai
lo povo. Não o co;.:.'g vão, cn-
tretanlo, pois cada vez ).*iU

ele processo r.. '¦
sendo desrn.u:l.'laáo. •...

E ÜM MOVIMEÜTO iE MO 0 POVO

1A MÃE DE MARIA AFONSO LINS

"Os partidários da paz devem conseguir a mais ampla participação popular em todos os pre-

parativos que já estão em curso", declara o dr. Magarinos Torres, presidente do Movimento
- Carioca Pela Paz — Cobrir em poucos dias a

quota de 2 milhões e 600 mil assinaturas •—

ÁGUA SÓ DE RAÇÃO
nn iodos os bairros chegam apelos desesperados. Crajaú, que è um dos bairros, que mais sofrem

com o terrível problema, atravessa uma situação verdadeiramente descsperadóra, causada pela es-

c""ès do precioso liquido. Dia o noite os moradores, conduzindo latas c baldes, yao a lugares

«iSes em busca da água. O Departamento de Águas da Prefeitura limitava-se a principio

a prometer providencias, que nunca se realiza am. Por fim, nem mais atendia às reclamações.

Ultimamente, em face dos apelos desesperados da população local, a Prefeitura resolveu mandar

Jguns carros-pipas distribuir o indispensável liquido pelas ruas locais. No clichê, um aspecto

da distribuição de água, ontem, na rua Caruaru.

Proibido xambem de visiiar sua progenitora o
menino DiogO — I ocidental, foram dirigidas poi

um tal (íe capitão Mòstardeiro.

RESPONDA O LEITOR;

illil 80 DilllQS DO «lü
INTERESSANTE PESOUISA REALIZADA EM COLABORAÇÃO

COM OS AMIGOS DE NOSSO JORNAL— V

Enquanto 80 grandes smpre-"'.
sas lucraram em 195,0 mais de
4 biliões de crüzéiroB, 283.000
pequenas empresas tiveram,
juntas, lucros de 3 biliões de
cruzeiros, lassa surpreendente
revela^-^que tratamos on.
.¦efguíès^uWecção «Notas h,co-
riômicas», na 5.» página, pode
ser o ponto de partida para m-
vestigações de grande ínterns-
ie popular.

Quem são os 80 donos do Prn-

Cooperativa
do 1. A. A.

Realizar-se-á dia 19, ás 18
horas, na séde da Cooperativa
de Consumo dos Funcionários
I.A.A., situada á Praga 15 do
Novembro, 42-11' andar uma
assembléia geral com os sa-
yjíintcs pontos a ^eivm dlscu-
({"ãti: alicnásfió üu bens dà
Cooperativa, eleições suple-
Lirítares o assuntos gerais.
i Ni falta ús numero legal' .'a a reunião, o presidente

Fu 
Cooperativa, sr. Wilson'.•nelro da Silveira convoca-

l* os associados para o dia
?• nó mesmo horário.

Lançando aos nossos leitm.
•..ta pergunta, recorren.os u ui
i.ovo processo jornalístico qi
só os jornais populares, 1íí;wj'
do lato ao povo, podem adot:.
Pedimos, pois, -tos amigos (1
nossa imprensa, aos leitore.. i
tudiosos dos problemas uacio-
liais, que nos ajudem a investi-
gar quais os nomes daquelas-
(.; presas do si . ' barões que
as estatísticas oficiais não po-
dehi descobrir.

Escrevam-nos, sem perda de
tempo, todos aqueles que este-
jam «in condiçê de of^ cer
osclarecimento a esto cüriõjsb in-
i.v.íriio que apont:.rá ao pnblico
ob oitenta principais inimigos
fia nação.

". claro que pedimos 
'm'ca-

;ite informações baseadas em
'os rigorosamente verdadei-

A policia chegou ao ponto (le
Impedir que as sras. Mana
Atoiiso Lins e Jean burkis, que
ss encontram nas masmorrau da
Penitenciária üe bangu porque
lutam pela paz, sejam visita-
Uas por pessoas de sua num-
Ua.

Domingo último, a mae ua
sra. Maria Aíonso Lins, dona
Argemira de Moraes Meio, e o
filho Ua prisioneira, o menino
Uiogo Antônio ds Melo Lins
nüo só nuo puderam entrar na
Penitenciária, . corno ouviran.
üos policiais encarregados de
guaruar o portão que «nao in-
teressa essa coisa de familia,
ordem é ordem».

Doze foram os policiais que
treparam nos estribos do auto-
inovei onde ainda se encontra-
vam a ancià e a criança. Uni
deles ainda confessou:

— A ordem velo do Ministro
da Justiça.

Um irmão da sra. Maria
Afonso Lins, que compareceu
cm outra hora, foi levado para
uma sala, e submetido a, revista
despido completamente. Os li-
ras procuravam um hipotética
«mensagem de paz* até dentre
da meia.

Essas inomináveis violências
símbolo da civilização cristã e

PRESOS QUANDO IAM VISl-
TAK JL'A"M JAiiKlS 13 MARIA

AKOISSO LINS
Violência igualmente revol-

tante foi cometida domingo
ultimo comia os srs. João Uo-
mes Sanlos, Antônio Custa
ürásii e Manuel Trindade ope-
rários da Light e Aracy Sei-
jan de Sá, arbitrariamente
pit-sos pur um grupo tic uras
quando tentavam visitar Jean
barkis e Maria Afonso Lins.
Os visitantes foram levados
para a bastilha da rua da Ke-
iação onde permaneceram des-
rie a manhã de domingo ató
às 6 horas de segunda-feira.
PROTESTOS

Uma comissão do mulheres
principalmente mães de familia,
procurou ontem o juiz Duarte
Pimentel, da 7.» Vara Criminal
para protestar contra as restri-
(jões e brutalidades sofridas por
todas as pessoas que tem tenta-
do visitar as duas mulheres pra-
sas porque exigiam a volta dos
nossos marujos ameaçados de
serem enviados para a Coréia.
O juiz, demonstrando parciali-
dade recusou-se à ouvir tudo
ouanto a comissão qusrla lhe
dizer.

O dr. .Magarinos Torres, olei-
to presidente do Movimento Ja-
rioca Pela Paz, antes mesmo de
tomar posse em solenidade cuja
data será breve anunciada, já
se encontra atareiado com os
preparativos do 111 Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz, que se realizará de Ti i 21)
do corrente.

— O que indica a ghindts im-
portáneiu desse 111 Congresso
— declarou-nos o dr. Magarinos
Torres, quando fomos entreyis-
tá-lo — c que nele serão eleitos
os delegados brasileiros ,io II
Congresso Continental pela Paz.
O Congresso Continental, como
se sabe, vai se reunir lambem
aqui no l!io, nos primeiros dias
de novembro,

Nosso país teve a honra dt
ser escolhido, numa reunião pre-
paratòria que houve em Mon-
tevideu, para sedo do II 3on-
gresso Pan-Americano dos Par-
tidários da Paz. Por outro la-
do, o Conselho Mundial da Paz,
reunido cin Helsinki, resolveu
patrocinar esse congresso conti-

nental. Contra as manobras dos
insufladores do guerra, apre-
Bentam-so assim irganizados s
,ek'iisores (lu paz. Tudo deve-

mos lazer no sentido de que es-
ms iniciativas contra'a guerra
itlcancem o máximo de suco 'o.

E frizou:
Julgo um dever chegarmos

è data do 111 Congresso Brasi-
leiro com a cota de dois milhões
i- tíOO mil assinaturas cobertas,

Os partidários da paz —
observou — deverão encontrar
formas para desenvolver ainda

mais o entusiasmo popular na
luta contra a guerra, conseguiu-
do com que todo J pov0 de seufi
bairros, todos os companheiros
do seus locais de trabalho, todos
os colegas de escola, não so assi-
nem o Apelo como participem
das assembléias e conferências
de paz onde serão escolhidos os
delegados ao Congresso Brasi-
leiro.

Devemos lutnr com maior vi*
P;or, com maior denodo, quanto
mais virulentos se mostrem os
qrc estão fomentando uma ro:,;a
guerra, concluiu o dr. MagarinUí
Ti r. es.

Por ter sido promovido
ao posto de tenente coro*

inel, o major Geraldo Cor-
í tes deixou o cargo de dire-

tor do Serviço do Transito
| desta Capital.

CRESCEM AS FILAS ENQUANTO
Os Frigoríficos Exportam a Carne
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FALAM OS TRABALHADORES DA LIGHT S OBRE SUAS REIVINDICAÇÕES^LUTA
PARA CONQUISTA-LAS - LIBERDADE SI NDICAL E SINDICALIZAÇAO EM MASSA
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Ao meio dia chegaram ae primeiras pessoas e se organizaram em fila no acougue situado no
n.« 697 da Avenida Pr«sid«mte Vargas, para comprar carne popular. Outras posiwas foram
chegando, mas • fila nfio andava. Às 18 horas já contornava a rua dos Andradas. Os populares
comentavam indignados: «Depois do tonta espera so a gente ainda conseguir comprar carne é te»
multa sorte», disse o sr. Donato Santana. Ao seu lado uma senhora náo se conteve; «Isto *
uma miséria. Ate Quando teremos de suportar tanta dificuldade? Nem carne se podo coraurar

com facilidade,,.». No ejiche acima um aspecto da fila.
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MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
QUARTA-FEIRA, 17 PE OUTUBRO

ASSINATURAS RECOLHIDAS ATB' ONTIÜM  »>.«*

tendas:
Federal «HÍ8 ;AHoclar-fto FsaüDlna do Plstrito Federal •»¦««{

Conaelbo ue Pni do» Marítimos ..-••••••• ,,..,,..,.^ — 7.7»»,
Mov. Juv. pela Int. das Arrnaa A ômlcn» ¦,••:• v"'--'''*" 4Ílot í
Conselho pa p» ««I» #»%WW>^M,fM «f*2» " 

J*J8Conselho do Pai dos Empregado» do ÇflfcBtfiglP f»W». '•" WI& !
Conselho do Pa?, dos Empresados dft |'*'C.B.Conselho do Pau dos Empregados da Fabrica Carioca ....
Conselho de Paz rios Empregados-da MgPV.f
Conselho do Pa? dos Kunelbnarlna Municipal» .....,,
Asaoclaçio Democrática de Caac.adura ............
ftíiitio lle)i>rc;/tle" Cnir>í1-I..orajiie,r.aa ¦ , . '»;ví"i'í
Wm% Pemocratlco o Progrowiíta de Plediíde ...,,.,.,,
íSuAÍJ «I * Mtrlefm > WM», fòPíSÜ "••
Frente de f.uto pela Fw da Zona Jául .............
Ljitfi Anti-rçácjsla ,n 1'l.luca — t/ti

tm Brás. de P,er. das Libs. p.cmoe». (Scc. y. 7»a,bel'
gtSlsfto ilos^ffríldírlos da Pa? dio Sertão .Careca 
Copselho do Paz dó Bento Ribeiro ••••!
Conselho de Prw de Cnxamioi ...
Goüseíno de Pai' dr EnRoiiho do J/entro ...,,,,.,.,,,
flõnscllio do Ph dn I**i!i <!n Governador ........,,....,,.,
Conselho de Faz fio Inhaúma ...,...,,,...,,
Crasellin de Pás de Marrchí) Hermes .,....,...,,.
Conscjho de Pai dp Maria da Graça ts
GhjríjíJBJo do i'rj du Melér . .... ,
Conselho rio Paz tia Penha •••••,• j
mÚmill' ''•''¦ Lüi •'?.'•' .','H'i'O'io Buccayuvn 
/Conselho rle pra, rle E.cnlcnrco ,..,,
Gpriscilio rle BM do Hkorriu Albuguçnjue ...,.,...,,.....,
rasMlMi di) Fíl? ííí S-'" CrlsIJw» luhiniirti;
Cõnáfllio de Kja dn gnilrle igdtntiifli
CoiieíIJio da Péj /ÍP Vi-'i'i-lr> Geríl •,••?••
Corijlssfco de Bfpylcjp/ielrtrlos pró-Pa? ..................
r/;!'sril'o di (¦¦ oi.'s !:i'M''ii'j)s ...,,.......,.
Conselho do Fa? dos Cómcrc/Aflos
mnlsju/f dr PM '•'" Critistrij/ilfl içivll 
Conselho de Paz des ErigonhèJMis
Gp|isc)ho ,d,e Paz uns fíx-Coinpáte-ntfs
Conselho de Pçis dn» UoteJair/w ,•••
Consr/h," ile Puz dns Jorunlislus
Cnnsrltió a"é Pn?. doa RadinUMM Yiijiiiil
Conselho do Paz dós Bocuritirfoa 
Cruziiilii Módica peln t'na 

Não se Opõe a união
à Revisão do Tratado Com a Itália
MAS ESTABELECE COMO CONDIÇpES QUE ESSE PAÍS &J^™™J$ml
ACTESaVO DO ATLÂNTICO NORTE E QUE IGUAL TItATAMENTO SEJA_DISPEN-

ÍATO A BULGAHIA, HUNGRIA. HLANDIA E RUMANIA - A NOTADE VICHINSKY

EM RESPOSTAS AOS ESTADOS UNIDOS. INGLATERRA E FRANÇA
«sr» »ii.urwi,»#w *™w  

a declaração dos governos
dos Estados Unidos, Grã-Bre

Soviética Ar^UiXü»rí&vi
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CAMPANHA DA CUCNÉRIE
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tsta campahiiu ia,:,-.
(O iviAl^', Itrlil SEU LJÈ
maicaao paia uu ,a 50 i
yempro. rt quauaa u t
canojiüa aio es.a u^.u
iC^ lüO.Ooo.oU icc.i ..>.! o, v
z|Jfí?S, • "-'•i ain.^oo e i-í.uicj
fia iiVÍfíl^lN^íi iWiUl-ir... Cl-O

yêpi acompanha,,uo o liesbii'
rolar aa cainivaioia, ja trcvc.i
ter noiacio a mbfpáiuadu cu.ii
que eia vem canini.ia..,uj.
Muitos dos ieiioic-3 íuet>„io
ainua nuo coiuprei.f.iiu.i"i a
IniportjiCía aa comp.u uo uma
çlienerie paia iioj-j jO.nai. o
Movimc-iia) ue Ajoua a iM-
PÉENíiA p.ppfJLAlç, vrüa.iuo
alcançar a cuia crc^ia c«i.ipa-
nha, jã tornou meuioaó pa.a
a organização de uma comis-
são" as tinanças uaioa^ ue .ra
çar planos de traoaino pura
a cobertura uas coais estaloe-
lecidas. JVIas nuo pooemos de-
pender apenas uislo. Cabe
ao povo uma ^ránue paicc.a
de itísponsabilidada noi.a ba-
talha de ajuda a IlrlPRKIjyA
POPULAK. Senoü csie jornal
um jornal do povo, este tem
o dever de viver todos os seus
problemas, portanto c preci
po que nus fábricas, nas em-

presas, em todoü oj jscai.s de
concentrações de nui..:w ti po1
vo organize a ajucia ao sou

jornal, crie comissões, arreca-
de finanças, arranje sócios, or-
ganize festas, enfim, realize
tôdus as formai, capazes para
que aié 30 de novembro a
IMPRENSA POPULAR possua
a sua clicherie.

Koi- realizado pp domingo,
com grande êxito o pic-ni.c da
Comissão de Uousucesso.

A Coniiciriáo de Pièuàde, (c-
VuU a efç}{.g( no súuaUo, pon
í&ií.io estava programado, uin
¦fiUi.de «sho\v»i Esse uto,
iíUe coutou com a presença Ue
pjSrea Cs ceip pessoas, obteve
graritíç sucesso.

EMULAÇÃO SEMANAL

Estão coiiviuarlos a .CQrnpa-
recer a sóde do MAÍP, os di-
rigentes dos clubes de Bon
sucesso e do Meiei, a fim de
receberem os pièniios a queíizeram jus, na úl.ima semi-
na do mês de setembro.

JMULAÇAO MENSAL

MOSCOU, tf tf. P.) - Re-
ia/dado) — No dia P de ou-
túpro, o Ministro dp Exterior
d* (L/piao Sovlétjca, Vicliins-
*íy. convocou os encarregados
interinos dos negócios dos Es-
lados Unidos, Òf| Ufptanlia e
frança, aos quais íez entre-
aa uas noias ue rcsposia tio
goysrno soviética A declara*
ç&o conjunta uvs govejaos des-
ges três países sobre o pip-
PÜenia da revisão do tra.ado
de paz com a Itália.

O» tornais s9Vj,éti.çcis publ|*
caiu agora os textos da de-
cl^JÔSaó conjunta fios três
;>ais.es e da npta soviética.' 

A «Pia dp governo soviético
ingjcji que »s isfefilfidás uob
governos dos Estados Únicos,
Bf& 13re't»nlltt e k'mW ue (iue
a revisão' do tratado de oaz
com a Itália é inuispensável
itp" uiteresse d-o d.esVTíVoivi-
mento da coiabpfacã.r ehíjrp
as nagjcs livres, sãò Uosiina-
(Jas'" unicaiaente a itcoucrtai
os yerdadeirps objetivos' que
rojes quereni ofotef com S te-
visão dp tratado de paz.

Os fatos demonstram que
na realidade eles pretendem é
utilizar a Itália no agressivo
Olcco do Atlântico Norte. E
nesse sentidp interessa-lhes
'evaii.fir a timitasiio contida
no traiado de paz em ralação
as suas forças armadas

fi União Soviética, em res-
oosia à dediuaçãp emi]nta
dos governos dosEstados Uni
dos, Grã Bretanha e Franca,
atirma que ao Ingressar no
agressivo bloco do Atlântico
iíorte a Itália assumiu obri-

gações incompatíveis com o
tratado de paz. O govêrpo ita-
iianp, np moni^nto presente,
realiza um amplo programa
dp preparativos milhares que
contrariam as obrigações as-
sumidas mo tratado de paz e
ipgressou no blflcp do Atlànti-
,co Norte, cujo caráter agressi-
vo é abertamente reconhecido
Belo chefe das forças mjllta-
res da Itália. Fazendo uso da
palavra, ern 1950, o Chefe dos
Negócios da Guerra* da Itália,
quando se encontrava em
Washington, declarou que a
It^Ja já colocou suas forças
niiiít.ares à disposição da ali-
anca do Atlánífco, ern quun-
tidaide igual a das duiTs gran-
íjeS porÃicjiis, e que a jítálja,
juritámfipte com a Alemanha,
Grã-Bretanha e França, terá
a incumbência de dr?r a maior
.contribuição em forças hgma-
nas. Em novembro de 1!)50,
o Ministro çla Defesa da Itá-
lia, numa entrevista dada ao
correspondente da Agência
United Press, declarou que na
guerra na Indochina, travada

pela França, não havia povo
para fornecer mais divisões dó
que u Itália.

Assim, os governos dop Es-
tados Unidos, Grã-Bre.anh<r e
França pretendem utilizai a
revisão do tratado de paz pa-
ra cppceder o direito à Itália
de reorganizar suas forças ar-
rnadas a fim de realizar os
compromissos assumidos no
Pacto do Atlânilco e que cor-
respondei?) & política agressi-
va dos Estados Unidos) Grã-
Bretanha e França. Esta poli-
t|ca nada tem de comum com
os Interesses da manutenção
da »az pa Europa, assim co-
mo nada tem de comum com
os jnipress.es do povo italiano,
que ainda não se repôs das
aestruições, ruínas e sofri-
mentos causados pela Seguii-
da Guerra Mundial.

S.cmplhaiitc politicd nfip po-
eje deixar de conduzir a Itália
e o povo italiano a maiores
desgraças todavia dp quo a
política de Ilitler o Mussolini
já conduziu a Itália eiAlema-
niia.

rrtiinr)!» Üvre
em seu

eus planos aarea-
su a nós <* as

i>'s^..t-^**«,*«>**<»***M***-*>*:*^^
MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU

Çr? 120,00. RUA BUENOS AIRES. 19-3.'. Tel. 4»-2709.

Lotes que aâq verdadeiros chácsias. égua, tuí, Ônibus. "

i Trem. Elétrico, bom t:omércio. E3ccln. Cinema, etc. Preços

| sem entrada e sem juros desde Cr* S.00O.ÜÜ. Prestaçõos de

?í*+MtW^,Í+**W***-lr*y^1***'''----¦- .¦-.•¦ii-*V**Mf**V'í

í' Fascista a Daião Launa
São ps seguintes os três pri-

me.ros colocados na emula-
cão deste mês:

Pontos
Meier 2.431
Centro Mar 1-539
Ipanema  1.425

De*inlí! i o caráter '.o conclave de Quitandinha no discurso inaugural

fb João Neves — Propaganda guerreira e anti-soviéiica —

Ficou evidenciado nesse l's-

Classificado

O Congresso que está atual- discurso inaugural do sr. João' .,..,, „
mente reunido em Quitandinha. Noves da Fontoura, minjstru da curso do scrviçal de Nelson Ito-

Standard Oil ua pasta d.) Ex- ckefcller que a «latinidade» nao
.e:.jor> passa de mais ,miu máscara na-

V, i* • ra defender a posição guerreiraEntre inúmeros lugaivs o- 'au,. .... ' .2 "_ im
niuns da sua rãnçdsã oratória «fflfifâ?^ 

^'k^
dos Unidos. Quando fala :m

com a presença de represenran
tes de vários go/ernos chiiMiados
latinos, teve a gua orientação
fascista e guerreira definida no

r

advogados Dr. Evandro Cartaxo

?LANO DE FINANÇAS

Feml-
CrS

30,00
120,00

50,00
100,00

Departamento
nino. ...

Centro Terra .
Caixa da Sede.
Individual . .

Total 30°'00

INICIATIVAS E SUGESTÕES

No comando-show, realizado
ontem, na «Rheem Mctalur-
glca-!-, íol organizada uma co-
rnissfio de ajuda a IMPRENSA
POPULAR composta de 3 opc-
rârios. Esta nova comissão
ontem mesmo dou início ao
seu trabalho.

UR. I.ETEI.BA KUDK1GUK&-
PE BRITO

Ord«m do» Aüv.uwd»» du Hrull -
InsiTiciu n». J8» - Travei»» do
OuviUur, 33 • »" »«d- - í'el M-***»4

UK. OSMUNDO BESSA

Ilu» üoncalvei Urim, U dali INKI -
Dai It M 1» norai - l'el. I3-Ü771

DK. S1NVAI. 1'AI.MF.IRA
lv Ula lirancu. IWi li.* and. -

saia o. i.m - rcii. u-iins.

DK. SlltrilaMO MACIEL
PEREIRA

.lv Krasrnu Uraiitt, tVJ • I.* aad
- Sala II EillMciu Profiiiluuai
iKi|ilauatiai - Ah terçai, quinta» r
Hi-.ra» Iriraa, riar. I..-JÍ f» V1,M e
dai U ài IS no«t - Telr. tt->ISIt

CAUSAS IJIIKIS, IKlJllMI-i K
lUAlIAI.IMHIAS

Av. liraca Aranha, SI - Haia i.SIK
- Oa* IO »» ia • dai Ifi *» I»
—— hnri», diariamentu ——

ncaclômicn, Neves declarou ue
a União Latina, pCrocinailora ^ 

, o _VevM áehn
do conclave, é uma organizaçãoI .' .......  »„,„

DK. DEMEIKIO HAMAN

Uua Slo io»e. .o - ii> «adai -
loleloa» a-*m

ESrLA.wiiifi UU tt.SIfcLO

DK. LUIZ WEKNECK Dfc
CASIRO

Uue do Catoiu, tl* Haia ti a.'
and. Ularianmalc dai 11 ti U (
ja 16 Cl U tia. (S lU rM,K iBka.)

I* andar

MÉDICOS

DK. ANTÔNIO JUSTINO
1'KESTES DE MENEZES

CLINICA UKKAL
Con»uliòno Av Nl|i> iVcairlra, B'
155. Si> and - Sala» 803 UM -
IVrcaa iiuiiiiuk ¦ auhailui,. da» 11,31)

II ia II horta

DR. AI.CKDO COUTINHO

Terçai, quinta» e «abado» da»
14.311 a» 13 huras - Itua Álvaro Al
vim 31 - Sala HH. - Tel- S3-3;ilí

DK. URAND0I.0 FONSECA
CIUI MOIAO

Conaulla» a» aeauutia», quarta» ,
Santa» letra» dai M.30 a» Ia rrora»
Attud» »C íol» «rara marrada -
Uua Alvará Alvlm SI Sala m

que se destina a combafer o -'to- j
talitarittho coíiiiniistn». Salin-sé
que isto significa, sobretudo
quando particiroam üo Oongros-
so delegados dos governos le
Franco, Trujillo, Vidcln e outros
Tascistas.

João Neves afirmou que os
cpovns latinos» cão uniil 'S na
ra lutar contra o «odioso i'Pto
soviético». Foi essa mais uma
pequena amostra do papel a .|úc
está reduzida a 'iNU, com :t sua
maioria de governos cegamente
submissos no imp jrialiamo an-
glo-innriue, inclusive o «exé.o:-
to obediente e un'do» da Ame-
rica Latina, submisso às on.om-'
de Washington. O chamado ve-
to o nn verdade (, principio da
unanimidade, inscrito na Carta
das Nações Unidas por propus-
ta de Roosevelt, baseado em que
às grandes potências cabe .isso-
gurar, num espírito do uiunuqe,
as bases du paz mundial.

oc o «ipnn-am ireanisnvo*. *.?Pr
rá, põe o sou i'eirlüjij a tocar nm
torno do «espírito latino» Mus

objetivo desse igente imireri.-1
liita é o mesmo: contribuir, eom
os scys parceiros Jn traição ,-r,
os fascistas do continente ou de

fora dele — pnra criar um cli-
ma de guerra e preparar a
í.gressão armada contra a UUSS
c as democracias populares.

TEM CASPA?
Ciem os Cabelos?/]

iViVT?l*iW.Vil^lAial[TaEtE7A|
ELIMINA A CASPAj'»^,0"!
Evito o Quedais

LEILOEIRO
EUCLIDES

rtUCLIUl.-i - Leluuiro 1'ubUca.
frOdioi - Uovcl» lerrirno». «le
Gacntorlo r Haia,, de Vuutlar. a nu
Ia q-iliand». IV Tel Í2-I1!» -

Xlrfnar. U-BSM

Emulação Semanal do
M. A. I. P.

O prêmio desta semana, que será encerrada nu prOxímn
sábado às 18 horas, será o livro de Jorge Amado, «A Vida
de Luiz Carlos Prestes». Este livro será autografado jielo
Deputado Roberto Morena, e será ganho pela comissão que
fizer a maior arrecadação da semana.

?VVV'*«*«IV\A^'»i**VV'V«lN/S>'VV>'N*V'V''VVV.«V'VN^^

tanha e França contém igual-
imnte a deliberação sobre a
necessidade de incluir a Ita*
lia como país nwmbro ¦ d»
Organização .das Nasões Un>-
das. Este.assunto ,é apresen*
tado de tal modo como se a
admissão da Itália na ONU
tenha sido impedido até «go-
ra, pela oposição d» UniiRi
Soviética, Isto absolutamente
não corresponde A yerdu.de O
ponto ds vista da União m
viética é de que a adoção de
qulaquer membro da ONU
deve sei feita na Pa«e -™
igualdade de clrcunsteiicia
com todos os demais povos
que tém direito legitimo a
isto. Se a Itália ainda nao foi
a mitida como pais membro
da ONU, into sucede por cul-
pa exclusiva dos EE. MU-,
Grã-Bretanha e França, que
adotaram uma atitude com*
plctamente inaceitável, refe-
rente ao problema da admis-
são db novos rnebros da ONU.

Como se sabe, o governo so-
viético, em março de 1944,
antes de que outros países o
fizessem, a União Soviética
esi -óeleceu wlações indiretas
e diretas com a Itália, com
quem trpeou representantes
com caráter diplomático.

A nota soviética acentua
que a Itália, como Estado,
tom igualdade de direitos e o
governo soviético declara que
não discorda da revisão do
uatado de paz com a Itália
Ela nãp discorda da revisão
das cláusulas do tratado de
paz e da admissão da Itália
qa ONU, mediante a revisão
do tratado de paz com a Bul-
gária, Hungria, Finlândia e
Rumania e admissão dos
mesmos na ONU, pois estes
países estiveram durante a
guerra na mesma situação
o.ue a Itália.

•O • governo soviético consl-
dera que a revisão do tratado
de paz com a Italin não devo
prejudicar, no minimo, á cau-
sa da paz nem deve ser utill.
sadá pnra arrastar a Itália
no plano militar do bloco do
Atlântico norte. Pelo contra-
rio, o governo soviético consi-
dera que a revisão do tratado
de paz com a Itóliu deu? ser
realizada para reforçar a paz
o garantir devidamente a
igualdade de direitos e a In-
òependência.á Itália. Ê inciis-
cqtívcl quo ii participação da
Itália no bloco do Atlântico
norte contraria radicalmente
os interesses da paz e arrasta
a Itália ao caminho da guer-
ra agressiva.

A existência de bases mill-
tares estrangeiras e forças
militares estrangeiros no ter-
rltório da Itália, não somente
reforça a situação política da
Itália, como pelo contrário
cerceia a igualdade de direi-
tos ó a independência da Itá-
lia, trensformando-a em pais
dependente.

Por este motivo o governo
soviético, dirigindo-se pelo in-
terêsse da manutenção e re-
forçanv-mto da paz, declara
que pode aceitar a revisão do
tratado de paz com a Itália
e nliminnção das limitações
restritivas, somente no caso
da Itália sair do bloco do
Atlântico Norte, e não permi-
tir bases militares e fôrnas
armadas de estados estrangei-
ros no seu território.

Truman. seguindo a irs-Mr, d. 
^^M^Z

Qlieipo de Llano. fala com o fojego <• a a WJJtlinaq*
locutor de rádio. ,i„t,|nteranrlo. "*n rfi«c'i''M. -1,,m

Aaora, mesmo o vernus tiemnipriiim»
colcRio Wake Forest, da C$roIn» do Norte,

«Espero, disse ele. que a crescente torça 
g, 

m,

venha convencer os dirigentes (Ia IMssu, dejuç é

próprio benefício que deverão ígg,
sivos e sus falsa propagam!* de paz fgmj- ,

sem susto de cometer injuaUca «»« W; S£
obra prima de falsidade. mM^M^^'^

gMírrs»
cgynm

obra prima 
t^mmSS^n^&\a

palavras: Truman fala e» «rrpwente forro io mun-je

Primeiro, o crescimpnto, em proporow fi» ¦•' «^
dos armamentos do campo dp te^te«í5,
constituem apenas um indicio /b> tMmW^MerM *<
a golpes demolidores, no terreno «onfinw<»_ W»-|WgW V
|á yadiante edifício csl.itnüsla. tefflk m^&Jl
vre do bando que Truman eppspda, U w^m esffS»f««W

«os Irustes e monopólio dos F/ilados IJWW^ .
Quando alude à «falsa prppn-rar-ds fc^3W&

«ela União Soviética, Trumsi recorre a uma '"¦¦•¦*¦»*"¦*

que não pode ser levada á sório. Sabemos n«e a *|

paz do grande Estado Socialista. Me em Hggfjjg^ Jnuinismo. vem de sua fundarão. Lpn » e Stalin sempr?* J?
SWm, como fundamento da polílira «terna d» paf. to
vleTico. a sobrevivência PJfífJFS de norses de rrtmwjh

is. Além disso, atacada pios 
.Ugs. WMfim

«eu nacedouro, depois agred ffá perfidsinpBte peto \mti*'
lismo nazista, a URSS jamais agrediu nenhamp narlo*

Truman fala cm me.li.las prática^i.nV f^1^."^
sempre fugiu dessas medidas como o diabo da cruz. Em seu

discurso só há uma frase oue tem usai.certa reis ao,.embora
obscura, com a realidade dos fales. E* «»»P*'«n"-c"m":
ciante de Kansas City fala po rrcust" caro» «9 .paz.Je eje

dissesse «o custo caro da guerra», teria 'formrtlsij. uma ft*
se cem por cento Justa. Mas é Precisamente o pi o custo ia

sua corrida armamentista que encerra ?nWfrF*dWL W»»W
da política do Departamento de Estado. Esse cisto alto, m^

posio pelos fabricantes e mercadores de armas, começa a

arrastar à bancarrota a Inirlaterra e outros mÍm.MW$
lizaclos. Acabará arruinando tambrm o erano MMMV?
cano. Já não falamos no povo americano, que m&SUMm.
um preço cad» vez mais alto pelos armamentos e mmm
do uina carestis cada vez mais insupqr *yeL de acprdfl.com
o lema de «canhões em lugar de manteiga», temad de em*
hrestlrhò o repertório de Gocring.

Em resumo: Truman é levado a falar em PS* 5»1» .Pr«»*
são dos que lutam contra a guerra em todo o mundo, infin-
sive nos Estados Unidos. Entretanto,j> fa* muito MM*\
gosto. De sorte que suas palavras nao conseguem iludir s
ninguém, pois encerram, na verdade, mais am fnts fla Dis?
teria guerreira.

dãMétútflMS/L
REClfE 16 (IP.) - <J usinciro João Santos, -proprietário

da Usina Sakta Tereza, em Goiana, está ameaçando do «tspsjo
cerra do seto mil pessoas residentes naquele município, onde é

DropriaUrlo da muita teria. Alem dlsro o usineiro proíbe que
ÓTmoracbres nessas casas, de sua propriedade, realizem qiiaU-
uuor concerto. Com essa m=dida, espera que as casas vão ao*
1,,,'os desabando, o quo constituirá, na prática, um despejo,
poucos desabando, o quo

QUEREM AUMENTO

BELO HORIZONTE, 16 (I.P.)
Em memorial ao presiclante da
República, os Sindicatos de Tra-
balhadores de Juiz de Fora,

apoiados por organismos de ou-
trns municípios, levuntnm u

questão do aumento no
salário minimo, que querem ele-

var a mil e cinqncnta cruzeiros,
em face do constante aumento
do custo da vida.

MAUS PROGNÔSTICOB

Mltli NA

SAO PAULO, 16 (J.P.) =r-
Considera-se que não serã atin-
gida a colheita de 6.450.000 sa-
cas do café prevista para a pre-
saiite safra. Isto porque, de
agosto ate boje, piorou c.-nsl-

nível dõ deràvelmente a situação doa ca-
tezais, em conseqüência da tal-
ta de chuvas, aa vento sul e as
bruscas descidas de temperatu-
ra. Só as lavouras bem aluna-
das o protegidas contra a ero-
são apresentarão um desersaci-
mo menor na colhei*-»

SECA

s t
NATAL, 16 (IP.) •*- Bstá

piorando a seca no interior. De
São Miguel chegou telegrama
assinado por diversas persona-
I Idades pedindo ao governo e
envio Imediato de uma parfu-
ratriz para a abertura de poços,
pois está faltando água até
mesmo para beber e coslnhar.

MADRID, 16 (INS) -OCO*
ronel Grove Beldivin, do Exér-
cito norte-aniertco.no, natural
de Omanha, Ncbraslta e de 57
anos de idade, morreu hoje na
banheira de esu aartamento no
Hotel Jamyo, de Madrid, apa- r-ARtfis
rentemente do um ataque cor- FALTA CARNE

diaco.
O Coronel Beldivin, adjunte

A missão norte-americana na
Alemanha, so encontrava em
Madrid com a esposa, desfrutan-
do umas férias.

CONTRA O PROCESSO
DE PRESTES OS
Moradores de Mesquita

Esteve ontem em nossa re-
dnção uma comissão de mo-
radores de Mesquita, Estado

r

¦'•V>--'-

E' uma velha história que
teve inicio eom a volta de
nosso Corpo Expedicionário
dos campos de batalha da
JSuropa. Depois disso mui-
to se tem falado o escrito
sobro os tpracinhasi, suas
misérias e seus sofrlmen-
tos. B em vão so tem fa-
lado e bradado contra o
ubundono a que ficaram ex-
postos.

A caria que temos em
indo e que nos jorneee o
tema acsia crônuSá e uniu
continuação desse drama
do ex-aomlatciue,

— «ynüiiUu u Pátria, »u.
convocou o exigiu de nus i*
çu/mpriiuemu i.u i.^w o,.
premo, nao WWNlilr(tui, Oc,
xanius uu ituoòua Ojijiüiiuiü
•mu 6 purUuMS. Cum bra- •
vura ru.a,Huu c t/ióiròiuuú
ttjuaui,.uò u veiwèj o tiüCjü
mo, .i/i; miuiu piói liiití i,
Htucii, /oi a itdiióu il6urj|jtii
depous, u fasoiaiiio suu.^i.
vonte em nuaaií patim,
•igu-a íuba iiují.u rcjiíSuu

.vara a tiiiiauiiirt iu su <ruu
fuauo VJou, uoniu ip jUsiijii
uuriu eseu >/lt»líííilt(UtíB hou-
lU Uu OupUUiUIUlUtl lu, íloi/ll-
riouiu ¦ uos kúrnejíà du go-
vento i»

AUianlu u m.;aswiuU qi.:.
por duvreiu ão sr, tiviuttu
Vargas, furam uadicios to-

dos os privUug.us ao que
gusuvam os ü^c/ijiíjpstt-iittís
qúunuü tíuuiit^tiüus a uuu-
cimo pura cargos pi':bncos.
Mm vunstiiUüiiuiu caiuu.mi,
deles, junciuituiiuü cadu-mt
iatoviiioò o íuítii.ios, BSlflo
aineaçados, oic jtt foram de-

'¦. 
IrU" o prêmio pelos mis

•''«'cícrt/iororf; a vingança dos
lusuisiun reinauc.icciiitís.

11 cana ganiu, meu Deus,
ainda tem. coragem do lutar
èiti guerral Mas copio «3
possível taiUo dc&curanien-
to?

UUTÂCIQ

WlWmk "O TRIÂNGULO
DE AMOR"

Y. MAIA
E' um queijo sulço-franco-americano para exaltar a «bon-

dades infantil dos soldados de Tio Sam.
Se o leitor assistiu a «A ultima Porta», filme dirigido poi

Licupord Linutherg, não peuins que cm «O Triângulo do Amor»
cambem dirigido por êle, res.ua qualquer coisa aparentada com
o valor daquclo filme sfiíore um grupo de foragidos do nazismo,
buscando nu Suiça o seu ultimo rerúgio.

«ü Tnaguio de Amor» o uma n.sioriazinha tão banal que
ate poüciia ser muito tem musicaua com foxeg soiore o Vau
tio Sol, iguala a um nlmu de ueiny Uraba, se não nos enganamoi-.

Cuuui vviid cola nÇ'3ta goiauoira de tmga metrugem lazen-
do um niàrinheirü, que, cai cumpamuu de alguns mriíiarea, visita
a Suiça dias cpus o termino ua guerra, e â se apaixona num
segundo, enquanto compra uin relógio, e, num minuto, peüv
a iiicicji cm casamento; em uma hora brigam e, em duas horas,
juntam-se outra Vez.

Uornoi \íwx Üiaüè «A iione somiamos» nos parecendo um
Üilcipiíi de ijiuve.ioiuaue None-Americaua foi catalogado na ca-
tt^oriu doa gaia» CocaUoian, ao ladj de Van Jonnson e d.
caiitír da Cocu-uoia Mano laiuzu, iüscoiitbdiiuo e ca.ndo no gcU
ii teimai ., esporte uos esquia paiuou Uuca-Uo.a bem gelada.

SiniOúS oiriiioii;i a cubUo uauveu» (iiiscravus do Amou
riifiteaUk pelú ^uciiu-e poi eiu prostituída auni bordel da üelgicii
reiieto a uua ^rtonnaiicfc, fiuiada ctoaua teito coin os rctiuisilo,-.
cia escola nortt-amuiicniia Oficie ato niemno aa «riatiiiOH Ucmi.
çategutiã coiii.iuoicom ctBimrioMuaüas. 1'aa uns tregtiitoa com os
olhos tem &3stú3 de «escandalosa!» mas 6 só.

Jusetlc Uay è a cnocuiba que- vende o relógio para o ma-
ruju (Joi.-ioi Wild, rumando esquis no» gelos alpciunoa.

Na filme, comparecem ainda vário» campeões dos «aportou
da inverno e a exibição nu», íez lembrar o Festival de Cinema do
ano passado, onde vários e repetidos documentários desse es-
porte saturou paia sempre nossa atenção para tal assunto.

Era natural pensarmos que a presença de Leopold Llndtberg
na direção jdo «Triângulo de Amor» r,op of-erecesae pelo menos
alguma coisa semelhante ao estib de «Oltiraa Porta». Fica aqui
o aviso baseado no velho ditado: «Nem tudo que reluz á ouro».

Cdhtlnunmos fazando coro com a segao de teatro; Não por-cam «Massacre» pega du Companhia üraça Melo, no Tcatn
angina. /¦ ,' .

OS PHOGBAMAS DE
HOJE

AaiiilUCA - »Ü coftalrp», cum
Jauttnílf .

Ail^-i^LAClO — «A dauca do pa-
cado», cora Hcnrl Virlal p Michele
Morgan

AST0K1A — «A mciiaascm dus ro-
rufados», com Gleou Ford e Raon-

da Flemlne.

AVUNI10A- «Trliliiirul;, dei «mor»,
coitj Cornei Wlldo c Hlmunc glè-
liorot.

AZ'!'KCA «Dona illabla», com Mu-
ria Vali:..

BANDIUKA - «O manda-chuva» e
«Ouiu desaparecido»

BOTAFüüO — «O porteiro», com
Cuiitlntlas.

BHAZ OE 1NA — «Sc CU fora rei»
o «Bala Traidora». ¦

. CARIOCA — «O príncipe ladrãor-,
I com Tony Curtis u Plper Laurlc.

CKNTBNAH1C — «lOcsriiiiscrirudo».
COLISEU — cOona diiibla», com

Maria Follx.
COLONIAL, — «Mensngcin dos re-

ncuados», coi.. Glcen Ford e
llhonda Klcirilne.

•3SVÀC10 ÜE SA' — «Mania cava-
doru».

FLUMINENtE — «Doi.a Dlabla»,
com Maria Fellx.

ClUARANl - «Terra violenta», com
Anaetmo Duarte, Ciranda Otelo,
Colar, Cuimar&ca o tCavalciro do
diabo».

U. LOBO — «Menaaecm doa rene-
gados», com Glccn Ford o llhonda
Fli!l)llllg.

IDEAL — «O príncipe ladrão*,, com
,Tony Curtis o Plper Laurlo.

IMPElllO - «Palxfio de alóm tú-
mulo».

IPANEMA — «Triângulo de amor»,
com ''o 1í> Wlldo e Slmone Slg-
noret.

IKIS — «Trlairgulo do amor», com
Cornei Wllilc c Slmone íSIgiiorct.

LAPA - «Adorável vagabundo»,
com Uarv Couper.

LE1ILON «O príncipe ladrão»,
com Tony Curtis e Plper Luurio.

LEME - «Êxtase» com llcdy
Lauiarr.

...ADOUICIHA — «O rliicipo In-
diSo», com Tony Curtia o Plpoi

Laurle.
HAllACAl- ¦ — «Escrava da eqbl-

,a», com Deuiua Mnr^au o Pu-
tricia Ncal

MASCOTül - «Mensagem dos re-
nesiuloB», eom Olecn Ford o
Hliiinín Fleming.

MEM DE SA' — «O portelio», com
Cautinllas.

MlSi'líoa ITIJuca, Passeio e Copa-
cabuna) — «Klin», com Errol

Fiyrm o Dean Stocwell.
MONTE CASTELO - «Trlan;;ulo

do amor», com Cornei Wlldu c
Sliiifljiè rilfnmet.

ODKON — «O ínliicipo Inilrún»,
com Tui.y Curtia u Plper Ltttiríe.

OLÍMPIA - <i.\ mnlülcâi) il(i torre»
u cTragiidla no- Ali"!»», enrro. lio-
bert Neoitmi,

QLilNDÃ - tliionsiii.om uos t-çne-
KiiiIds», com Uloer, tunl o ttlion-
tlu Fl(,rnlng

PAlrAr ni «I-, porteiro1,, com
Ciilitliiílasi

PALÁCIO- v iTOlUA - «Ol'ÍstOvftd
Colombo» o «Um ralo do libur-
dado»,

PAHIB1KNSE t- «Mensagem dos
renegados», com Glccn l'*ord e
llhonda Fleming.

PA1U, IODOS — «Dona dlabla».

com Maria Fallx,
l ATUE' — «A dança rio pecado»,

eom Ilenri Vilal e Micliolo Mor-
gan.
PLAZA — «Mensagem dos renega-

rios», com Glcen Ford e Khonda
Fleming.

PlltAJA' — «Estranha passageira».
PRESIDENTE — «Dona dlabla»,

cor' Maria Fellx.
PRIMOR - «Mensagem dos rene-

gados», cum Gleeri Ford c Plion-
tia Fleming.

HEX — c-Alnia do boêmio» rr «Pista
violenta».

KOUL1EN — «Minha namorada fa-
vorlla» c «A rota do criminosos».

ROX1 — « porteiro», com Cniitln-
fios.

RIUAN — «O último milagre».
K VOLl — «O homem da luvu elu-

üenta», om Roldano Lupi o An-

nette Bach.
RIO BRANCO — «Amar íol minha

ruína» o «Vale da vingando».
IUTZ — «Mensagem dos renegados»

com Glenn .Ford o Rhonda Fie-
ming. .

RIAN — «O prBcipo ladrüo», com
Tony Curtis o Plper Laurie,

R SARIO — «O príncipe ladrão»,
com Tony ÇurttB Plper Laurlc

S, JOSÉ' — ':'«í|xtaj|e»', 
com Hcdy

Lamarr. . ¦ ¦ .." ;
8. LUlZ .— «O prlnélpo ladrão»,

com 'íol*. Curtis e Plper Laudo
S. PEpitO — «O porteiro», com

Cantíiilias,
VELO — «V.tó parece mentira» o

«Vempçra 
' de vencedor», com

Shlrley Templo
VlTolllA — «Triângulo da amor»,1 com Cornei Wlldo c Slmono SUj-

noret.

ÃIlNDA "MASSA-

CRE"
Eliseu Maia

Sobre o espetáculo que está sendo levado no Teatro Regina

por Graça Meio o seu «Teatro de Equipe», sentimps ter que
discoidar, em certos pontos, do nosso colega da coluna de
Cinema, o qual aconselhou sem reservas a PPSa de. Emmanuei
Robles.

Trata-se, não ha duvida, õe um espetáculo sério o não temos
^j;r.!.o que louvar a cjrngcm e o cuidado com quo a peça loi
titòntucla. Náo 6, de rato, um teatro digestivo, nem uma clian-
ufiíiiid do púbiicu garanlidu. A peçu, exige um minlmi de pre-
piua,í-o poi parte dos espectadores que não seja- somente a
capacidade para rir. .•¦:'

Muito boas sio as interpretações do Graça Melo, Carlos
Couto, Mario Brasini, Bduartlo Garcez, acompanhados do perto
pelòa demais fcciTiponctites do 'iTeatro de Equipe», que são;
Gilberto Marümio, Gildo Rego Barro», Maurício Sherman, La-
banca, Iíayiléa do itego Burros, Serafim Gònzsles e Gilda Nery.

Portanto, quanto no espetáculo em si, merece »2r visto,, ussini
comi merece-todo apoio e estimulo o «Teatro dó Equipou que,
cinfionios, terã uiii' papel importante a cloiiompeuliftt- cm nossu
Teatro. "• ., .'.

Tomos re.vti iç;ôos' à - l'nr:or, uiitrotantóv'ào. ttreto, Ud que rios
ocimaréraqs em outras crônicas.

TMffíO

do Rio, a fim de protestar
contra o iniquo processo mo-
vido contra Lula Carlos Pres-
tes e seus companheiros da
direção do Partido Comunista.
A comissão, constituída pelos
populares Manoel Aloislo do
Nascimento, José Celso da
Cruz, Antônio Gomes da SU-
va, Eugênio Batista e senho-
ra Maria Rocha Gotcllpe, in-
formaram á reportagem que
haviam entregue, na Câmara
Federal, ao deputado Roberto
Morena, um memorial dirigi-
do aos parlamentares daquela
casa, protestando contra o

processo farsa e solicitando
apoio á campanha pro-anistia
aos presos e perseguidos po-
liticos. O memorial entregue
continha a assinatura de mais
de conto e clnquenta pessoas.

IQILHERII

PiSÇHflBl
Vt. 110 BnSHCO, ni'

JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi manorci

»'*«••
S vlita •

• «rédito

PARA SE INFORMAI»
PARA CONHECEU

OS FATO»
OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU
emissões em
português

CÍ.OÜIA — il-ripa Lfiljouuiili.
Cíu íaliiio Coitii - An Kl hiiiri"a.<

JÀliLiiiL — iíà id* âbasa fciixi:í?tti»
- UÚ16 o uihi tíleiu'0 -• Aa íu u
2 lidfaái

UrJuiilA - «Maaais-e» j Cia. Graça
Meio - As !íl horas.

RIVAL — «Surproiías do urna noi-
to do nupclas» — as 21 horas.

SERRADOil — «O avnrento — Cia.
Procoplo Ferreira — As 21 horas.

ALVORADA — «Flagrante Uo Rio»

ní":•¦•. - .Clá a.l|vRlrjt
. Ül ii»r ...

G.ÜtriCJS (VOMtÇlJ— «tlnlaur;» hillrt
;. iiil,"i-ai* - Clu.' do'- IÇevlBia lüroa

Vuliijlíi -.Ari lü ó íll'. Iruiiis.
OCPArAll.VHA -- «A pullrouii -fí:>

— Cln. Oa artistas ünlddH - As
2UU hufus. . .

FOLLIEÍ' - '«lOliiliiiiliii do SlilllSi
—, Cia, Blbl Ferreira - Aa <í!
horas.

I PAKA O
;* BRASIL
I HORAS
•'20,30 I'21.00

iNIlÁS- lU.i:i o
Milt
lU.lil

¦ • ih,b'i
SO1S8

} Sl),7?

k .««««a» ^.

t i
M !..rWtíâ\mm <

j,I|0'-i!*vrt.*wrM;- \

jl.iaiii.aiiJj ^
II MUI >
II Süt, *
II itil j
II 76b \
3 750 1
9 690 '
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MANAUS, 16 *(X.r.i — ja
subiu a 15 cruzeiros o preço as
carne. O Território do Ric
Branco, que fornecia carne pa-
ra os açougues desta capital,
esta mandando o gado para a
Venezuela, o que começa a criar
uma situação lnsustentãvol na-
ra a população.

VENDA DE JEEPS

BELO HORIZONTE, 16 (I.F.i
 O sr. Tristão da Cunha, se-

cretarlo da Agricultura terd que
comnarecer à Assembléia Esta-
dual a fim de prestar eselnre-
clmcntos sfibre uma venda de
jeeps pelo Estado a partícula-
res. Essa transação está sendo
apontada pelos oposicionistas
como lesiva aos cofres públi-
cos,

DESFALQUE

JOÃO PESSOA, 16 (IP.) -
O coletor estadual dn municl-
nlro rle Souza, seefundo notteiu
cheirada a esta capital, deu um
desfalque do 500 mil cruzeiro!*.
O fato já foi oficialmente apu-
rado.

Vazios Os Armazen8
Ta Subsistência Da

Central Do Brasil
Faliam todo» oa gêneros de prl-

meira necessidade nos armaiena d«
srlislstênclri da Central do Hraill.
Isso mi mesmo o Sr. Enrico df
Sorria Gomei, pode negar. No pro.
grama «Convr-na om Família» de-
clnran qno tal acanteci parqtre a
Kstrarla devo 20 milhõe» de rjruiel-
ros aos o.taheleelmento<i que forno-
cem ai mercadoria». O» eomerclan.
tra por cato ratão cortaram o eré-
dito.

Mas precisamos explicar melhor
a caso. Oa «rnior.cn» d» Central
nãu foVnecein nada do graça ao»
lerrovlárlos. KsIch 10ni direito a
um crédito até S0 pi cento io seu»
salários, S"'i desci.ntados leliglo-
sanente. A rentral desvia esso dl-
nludro para outras llniüuades, dei-
xando ile paxar aos fornecodoret.

Uma verdadeira afronta a iulie-
ris do» forniilírlü». Usr,ea II ml-
hões de Crnildro» íma marruncado»

dos sru» |>»rri„ «nlliiv». I! foram
emprerciuluii «Io »r> saho ero qne
Isníi S Enrico do Hourra Gomes
nito Sf|illrí ou> r,»lialliadore» eon-
ilviMiln» r ('um. tüili »j»u fimitia».

POPULAR
tl!.'i.lllt

i4il)iííi \',uriA .IMA

UKÍfAÇAUí
liliSIA\(l I.A( LíiUA, 19

Snbrado

, '
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Os ilIUmoa
nrtldnrlos dn
j>ólo por uni

dad

Boletim dos Prêmios "Campeies k P« W

divulgados polo Mòvlmontò Brasileiro dos
Paz, acerca dn campanha dc assinaturas sob oj
Pucto dn Paz ontvs ns cinco grandes potências [revelam quo apenas três Estudos ultrnjius-1' saram PO'! de- sua quota. Isto, por ai aó mos-

tra o iitrnso ein quo se encontra a campanha,
exigindo um vigoroso Impulso por parto dos
coletores .do Itssíntiturus. '

Vejamos alguns desses dado*: O Distrito
Federal coletou 206.136 assinaturas, 3296 da .
quota do 1)50 mil; Estado do S. Paulo
I.Oli.T-lf), 25% da qiiotii de 'i milhões; Estado
do Kit), IHO.-IIU, 40% da quota do 400 mil;
Itio Grando do Sul, íeO.fGS; 42'/o do 400 mil;
Bahliii IHO mil, AZ% do 1100 mil; 1'ernamlni-
:o, Ui.BlI, ÜV/o do 300 mil; Minas, 102.C16
149o de 300 mil; Ceará, 82.273, 54% do 150

mil; Paraná, 45 mil, 567u tle 80 mil; Goiás,
!.'f| mil, 43% dc 70 mil; SJeígipc, 20.554, AÍ% do 60 mil; Mato
t ro.-,c-, 11 niil, 22% dc 50 mil; E. Santo, 25.247, 03% do 40 mil;
.Magoas, 12.435, 41% de 30 mil; Pnráiba, 10.1-19, 33% dc 30 mil;
1'ii'rá, 5.473, 27% de 20 mil; 1'iaui, 1.241, 12% de 10 mil.

Deve-so notai' cjuc alguns desses dados, de Estados mais dis-
antes, chegam com bastante atraso. O total obtido ti dc 1.052.700

• •sinat-.irus, ;i;<% da quota nacional dc- 5 milhões.

ti.' S - *
^ t\ *! *¦:¦

¦Jh'&

Ir"* \\V

^•¦fc,i_x:-r*^

VH EXEMPLO

Uma senhora, velo n esta
redação para, declarar que
fjncrict assinar o Apelo por
um Pacto de Paz entre as
tinco grandes potências, por.
ijiin estava sentindo nu firo»
jirici carne o perigo de uma
novo guerra;. Se'it esposo fat
parte Oa tripulação do navio
Ue guerra cTamandaró», que
se encontra em Filadélfia, nos
Estados Unidos, sob a omea-
rv dn ser enviado íiarcx a Co-
•'in. Depois de assinar o Apô>
in, já mais reconfortada, a se-
Uliora retirou-se, -pedindo-nos
que não ií!vitl£rdsseHios o sou
i orne?, com receio de represei.
i.uts que viessem atingir, seu

SpOSO.

flpVENS KM AÇÃO
"élm grupo de juvens, em

ciimando rcallzadq no bairro
elo Cubango, Niterói, visitou
uma fábrica dc salsichas, onde
todos us trabalhadores o tam-
bem o proprietário assinaram
o Apelo por um Pacto de Paz.

No sábado, jovens partida-
Tios ela paz dc Niterói ruma-
l-am prtrn Caxias, onde, om
companhia cio jovens de São
João, Nova Iguaçu c Nilõpo-

lis, fizeram um grande co-
mando, tendo coletado perto
do 1.200 assinaturas. Ü (ixilo
do comando foi comemorado
com unia substancial maçar-
ronada.

EM COPENIIAGUH

jsm Copciihayuc cerca dc
2.500 pessoas compareceram a

ato publico patrocinado
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Esililac Diiador

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz aciihit de
euiulftsão, que tem o n. 6, de 15 de Outubro de 11)51:

cliviil-;;-,!' u Heguinle lioleliiti dc

um,
pelo Comitê Dinamarquês dos I
yarfidciríos «'a /'u-';, sendo-
fftrs u?iii«cincío wa ocasião,
pelo presidente desta entidade, j
prof. Moijtns Fog, que dnran-1
íe as duas ultimas semanas j
o foto! eie o-i«i)in!ura« por um
Pacto de Paz entro as Cinco \
Grandes Potências foram au-
montado do ll-t-iOl.

A assistência aprovou una-
iilinenuntc uma resolução di-
rígida ao governo, no ssiitido
de que s.tmporfemffs a-sstmfo»
relativos ri segurança e ao
{¦em. estar da Dinamarca —-
fuis eo?»o a incorporação da
Espanha de Franco no Pacto
do Atlântico, o rcciriiiaiiieiiío
eíct Alemanha c a limitação
dn comercio com a Europa
Oriental, — nüo fossem dei-\ .¦;,.,,,,
dWas sem prévia dtotwMíolve comp.um-dos participante»
piíMica o debate no Varia-
mento.

CRITÉRIO PARA CONFERIR PONTOS: A — lO.Oim pónios |ieln I." lugar em asslnnlurufí nu
grupo; II — R.000 pontos por sede de Movimento Kstnduul; C — 5.000 pontos por -éile de Mini
mento Estadual; D — 3.000 pontos por i-nda Conselho Municipal com sede i- diretoria ejfdlii:
E — 2.000 pontos por apoio de Assembléia Legislativa Estadual; F - 500 pontos pelo mo'»
de cadi Càmar» Municlpsli G — 200 poíiths pelo apoio de cada snclcdiide, clube, etc; - H 500
pontos por Coniiellio de Paz di> bairro, empresa, etc, possuindo sede."Tiei-i no Festival è telife;
Um Ura Partidário É Paz "I

Intervindo á viiloiitiiiifl nu Cluhu Mllllnr,
„ v, tal iCsiiilnc l.eul fez anunciai' pidii
iniprensii oftelòsn que siipernii a «crUe-,,
leiidu ma lidado i-nni-eliir a iissemliléiii, |ilir
desnecessária, c assumido « eohlrple dn Ue-
vlsln "o" moldes desejados pelo nçiiuuiiu
gl'H|lu de e-oroiieis e icenerais fast-isln.

Isto stgnificii .pie Kstlllac, nyiii-
dn i-niiio ministrei da (iiierru, proelninoti "'
dliiidur de uniu ni-siiciiiriMi civil tf (IccreiliiM o
regime da rollin pura o lírgan onde se expri-
nia o pensnmêiilu elos membros demueriiti.-iis
tlcssii entidade.

d ministro dn Guerra lie Vargas, çpiiiò
é pililie-n e notório, nfin conseguiu inipoi o
seu ponto de visla à Diretoria do Clube Mi-
litar. Amparado pelo chefe ilo itóveriiu e
nel» firnpo fascista do Exércíloi passou e-.i-
lãn ii adot.ir métodos dilatorinis cm relnçãn

,à in.-ii;irin dos nliciais cujos votos elegeram u
aiunl Dircloria.

Que representa, Ae. lai», essa ala, çlia-
innilii com insiípcravel clnlaiiiu dn dçinnrrá-
llcn, pela ir preiísn dn rcaçán? Trata-se de
meia dii/.in de alias patentes cujo nrúgranm
rcacioniifio e de lesii-pátrin, encarnado pelu
clinnii Cordeiro de Farias, sofrcii esinaRitilo-
rn dormia nas iirnas, durante o últlniu piei-
Io nn Clu ie Aliliiur.

lin ((ne consiste n prniiriimii ilnfencliilo
peln atual Itirctorin, e eoitfrn n Htinl se vollii
ne.nrii Iviillai-, traindo vcrjtunliosHinciite ns
eiirMiieimi.s(ix ^assumidos públicaniciile min
iiiilliares de seus companheifòs de farda? U'
u programa iliimocrciticn, de defesa dn imle-
pendência nncioliiil e de uma posição lii.li'-
P'-ii-'i'!il'- e'i it-isil na evenl iplidade de no--a
guerra mundial.

Nn seu discurso de posse como presi-
il-.-itic dn Clube Militar, coube i lístilluc '»'¦
mitlnr esse programa une „ ministro dc '-e-
liili» Vargas viria u trair pouco depois, l',!e

pri-rnin/iiMi enliío os setíiiinles pofllOSi flims
retaguarda assentada cm adequada e Int-n-
sivn i-iilnslriali/.aeãii,; o «conibnle às preten-
sõe.l iniperial-slas de (loitlilllo CCOIlolllIco '»

pnlíllco»! a «defeso inlninsigenle dc sn«-
sn.i Riiperlore.s c vllnls liiloresscs»; um «in*-
tu conceito do defesa du nossa soberania u
i'm ii'): ho pali iniôiiin (lenlio de um critérln
ilp esiiifa luilo-dclerniiiiiiçáo, firmado cm
(|iicv na hipnlese de um conflito inleriiücie-
mil. cabe-mis a liiaíiiilcncúo ele nossa llb.1'"-
dade poliiii-a. dn integridade territorial Ha
Pátria e do direito sagrado de dispnrnicm dr
nosso destino, tomando os muins i|ue niçlbór
consiillcm o« inlcresscs da Nação»; c, final
mente,'lima «solinjão palriótica para os pro-
blenias rcluci(iniid(i.s com n ilefesn narion<i).
cmno ns di petróleo, d-rs areias iiiniinzilic-i'-,
do niangiinSs, do quartzo, do potencial anil-
zônico, 'ele..,.

São esses íiiesmns os pontos que a lie-
iMr; do Clllbl Milítnr leni defendido pa
li-iôtljniucnte. Quem niiulnit, para fazer t>
jogo dos gunprais <lo Pentágono, a quem ren-
den nreilo de siilimlssão durante n sua visita
n Wiisliingtoii, foi o general Kstlllac Leal.
hoje iiil""tailii nn turma dos Cordeiro Ae
Kdrjas, ÍNewlon Cavalcanti c Mendes <le
Morais, sob o signo da traição nacional.

Ni.ssn Indo, o papel de Kslillac (¦ sim
plesmenle 'vcrgonlinsn, Ele demonstra piibli-
caincnte não reconhecer o valor da palavra
empenhada, B islo para colocar-se a servi.
c:i dos que querem vc-iifler o sangue da i«-
venlude brasileira por nm punhado do dó.
Inres. K' para enviar tronas ã Coréia, é para
redtiwr o Brasil n condição de colônia Ianque,
é para sufocar anui os últimos resquícios d<
liberdade, que u imperialismo americano or>
denn, n Ira rés dos seus agonies de farda, s
investida conlia o Clube Militar. Perante a
historia, lislillm
responsável por
brios patrióticos

Leal ficara como o grande
e?so atentado à honra e aoí

do lísércllo brasileiro.

Declarações do estudante Jurací Cesta, ura dos participantes do.
Toei. Mund. da Juventude — Vi na uver lac alemã :\ma nova gera., -o

que quer viver num mundo de pa?." acentuou

/fr$íJI ¥® W4T'1é0'h C1

Pelo navio «Corrienles», rc- \ .lurnci Costa. Cheio de entti- trute pe-
gressou de Berlim, onde este- jálnsmo e etitrenieanelo suas

: declarações com alegres rc-
icordavões do-que viu na Ale-'manha Democrática e n;t ca-

f püal dn Tchecoslováquia, lu-
) cio Festival Mundial c!;i Ju-
I \ cntuutí, o estudante potijjurii'

uds trfis pi-¦,. au Kesilviii

ndo de Paz
eis Equipes

Sairá à rua no dia 21 — Campeões no Concurso Pacto de Paz — Nova
r.ede Movimento Carioca —

\^r \$ Jn M% A Wmt

üoin &3

gares quo visitou, assim nu-
je-iou suas impressões a tck-
; peito.
I — pòl uma festa empolgan-
I te. Mas íiquélc ambiente rle

, alegria e confraternização
[significa também unia bar-

reira ft. suerra. Porque jovens
de diversos países, falando
várias línguas, e-cun as mais
diferentes convicções políticas,

isuas pátriui- clu,
i guerru.
! Heportando-se
j lantras «fugitivo;
ttcrcsccniou:

| -- Náo rneipccin sombra íl--
| crédito. Desafio-os para um
debate público. Acareados,
Olos serfio Incapazes ele- sus-
ictiinr as torpes calúnias Ian-
vfidns. Fomos alojados numa

'escola, com ônibus: ;'i dispòsir
1 çüo, espelácülos giáti.s. ali-
j nientacilo selecionado, e da
melhor. K' bastante dizer qui

imo submeti a iima operação' tio apehdicitc e fui tnitatlo dn

.Sob o patrocínio elo Movi-
tnento Carioca Pela Pau, sal.
rã ás ruas no próximo dia 21
um gigantesco comando com-
postos de acls equipes e deno-
minado IU Congresso Brasllet-
u dos Partidários ela Paz».

A. primeira equipo colhera
ai^incluias na zona sul para u
à;jü1u por uni Pacto de Paz
n ;;er:'i 'jc-inyoíita de jovens,
r.ullieres c engenheiros parti,
itários tia pai'.; a. scgiinda dc-
nominnr-sc-á, Paul Robeson,
aluará nos suburblos do iJeo-
doro t: Marechal Hermes c
será constituída pelos Coiise-
llus de Paz dos ITerroviárlos,
da Light, de Pf.inyú c por
jiiembros ela Associaga.0 De-
inoerátlca ele Cascadura; a
\crceira equipo chamar-se-â
Vjliot-Curie, atuará em Süo
Vistovão, dos Marítimos c do

Arsenal elo Marinha; a quarta
equipe, «pie. se chamará DeRo
de Canterburâ, colherá firmas
na Penha e Scri. coiwtltuida
por partidários da, yar, dos
Conselhos da Ponho, Maria da
Graga, Prcícitura, Méicr e
lnlwúiiia; n. quinta equipe, que
ae chamará Abel Chermont,
será composta pólos Oonse-
Ihus de Ksz da Saúde, dos Co-
morciários, e por membros da
Liga Benjamin Constant. Vi-
nalraente; a equipo Noel Rosa,
coletar assinaturns em Vila
Isabel o será constituída pelo
Conselho dc Paz Noel Rosa e
poi- lwteleiros, alfaiates e tra.-
Ualhadores ela constrt.çào civil.
cCONCURSO

PACTO DE PAZ»
Segundo informa a secreta-

ria do Movimento Carioca Pela

i Pai, sáo as M-.guini.es as orga.
mzacôes que cor.quistarara
ptcmios no uConctooo Pc.cto
Oc Paz>

Conselhos dt Paz c'a Light o
do» MMitlinos, por uereiu roa-
lizado jnits confercr.cias er.t
eonlôrmldade cvm o j/ianu es-
tabelecielo puto MC£P, rtcelíã-
raiu o premiei üiiflã Braiico,
Medalha Yeriheil; oi5 Cor.tíc:
lhoí d-i Paz da Prefeivuia, Ca-
lete-Lietai.jciiriu, í><ei.ur, -—'¦' —
da Giv.s», ]Vo«i Rc?a e Kan-
gú, por tereíi.i íciuizaelo alias
aíHWilbiéitiJ iie acordo com o
plano, cunquisiaraivi o próliiio
Madame Contton, medalna eie

i prata; o prêmio Branca K.a-
iho, meda.iia de prata e ila-
iliulc íol couquistaóo pelo Cun-
seiho Oe Paz da PAt.:.ca Coto-
niticio, por ter coberto a quO-
ta dc assinaturas ao Apelo
que lhe foi -estipuladaí.

Resoluções do M. Juvenil
Partidários da Paz

Ü citudante Jurací Costa falando á nossa rcporlugcnt.

INDUSTRIAIS
DA IMPRENSA
lilnceírou-sc em Montevl-

tlóti a chamada Conferência
Intcr-Americana de Iniprcn-
.sa. Os grupos peronlstn i-
prô-lanque se- degladlarani
cm torno dessa reunião, que
foi absolutamento inexpres.
iiivn, terminando conforme
fora pi'6-estabeleclclo pela
delegação norte.arrierlcniiii.
Houve, nté, votos do solida-

ndo ao espi&o Wllllom
3C servia da fun-

para tra-
eki guer-
ider pjim-

brasileira,
uns dlieto-
conhoiildus

; llOR llltl-

no Brasil,
io s,.-u zelo

Tela,

limo e
Tom Wallaco pa

nte tle honra ei.

dos

,'ilosóficas o religiosas, se
uniam a uma ::o voz paia rc-
petir a pàiavra «Paz*.

A todos emocionou o ambi-
NOVA SEDJi 'ente de traterrijd.ide relnamc.

jj^ra dc ver como aquõlòs Jo-
purjlicc.tjãü da 1 veiis, falando da amizade o

ida alegria, demonstravam

i melhor maridirn possível, Ate
uma estaçfio de rciouso nun-
recanto maravilhoso me foi

i oferecida,

| D KOSSO SAMBA

seu
De

divulgação

elod
retl-
Con-

Solicitam-nos a
da segúinto nota:

íO Movimento Juvenil
Partidários ela Paz, cm
jiilo preparatória elo IIl
gresso Brasileiro dos Partida-
rios cia Paz, da qual partici-
param representantes de. va-
vioií Conselhos Juvenis' pela
Paz, tomou aa seguintes reso-
luçõea

1) — Coletar S0 mil assina-
furas para o Apelo por um Pa-
cto dc Paz entre as cinco gran-
des potências até o 111 Con-
gresso Brasileiro da Paz;

&am

2i --- Fazer participar do
Congrc-Mo o maior número
possível dc organizações;

3) — Fazer intenta propa-
gahda cm torno do Congresso;-

,i) — .Formação dc varias,
comissões para participação
nos trabalhos preparatórios do
Congresso;

5) — Entrega de uma, ms-
, dalha ao jovem Wagner de
j Freitas, por ter coletado 2õ7

assinaturas.
O M.J.P.P. conclama to-

dos os jovens a darem o má-
ximo eie seus esforços cm íun-
ção do III Congrcsfo Braailci-
ro dos Partidários da Paz.

A Diretoria:-.

Pedem-nos a
seguinte nota:

«O Movimento Carioca Pela I protuhdo horror à guerra,
Paz comunica rpja fará nõ pró- minha parto, que vi lodo esao
xiirio dia 1!2 a uístalaçào so- espetáculo; sinto-me no dever
i.io'de sua nova se^e, quando dc duplicar meus esforços r.a
lambem será' empossada a
nova dirclútii". pie.iid.da pelo
«eivogado Magaiint-s Torres.
Conclama toeios us partida-
ri-is da Paz a iiitonsuicar a
coleta de assinaturas ao Apó-
lo por vm Pacto de Paz a fim
de que a quota c.iüpulada ,.ara
o Distrito Federal de 330 .mil
. imaturas aeja cob^rui e con-
vida os representantes dos
Conselhos de Paz de Baiigú,
P-.nha, Méier, Inhaúma, Hoie-
kUo8, Alfaiates e Marechal
Hermes a comparecer a sede

vqucla organizaçáo, com ur
gènoia, para resolver cm iiu-
poftantes (luüaiõeH:..

.uta ;jela pai.

OS TH£S P1.LAÍ1TRAS

O estudante Jurací Costa
falou de muitas outras eoi.-.uá.
Keferlu.-sè á visita que ft-/. a

(Praga, falou de como vivem
\bè operários tehceuslovacos c
I frisou;
j — os países em que estive
!a juiemude expressa livre-
I mente as suas opiniões. Nu
Juventude Livre há jovens de" 
odos os parlidos políticos, iu-

Icluslw do Partido Católico
a preocupação máxima que
reina entre Iodos e reconstruir

HUM
Eis algumas bclc::as da

t-íctuiltação ooicíefiital» re-¦lleiidos no último numero
da revista «Time». A pro-
põsito do caso e/e cliícrimi-
•noção racial ocorrido em
Çlcerój bairro de Chicago,
onde a multidão atacou a
casa de um negro que fora
morar cm apartamento na
sono de brancos, noticia a
revista que os assaltantes
racistas foram todos absoi.
tíidos, enquanto que o ciei-
vogado do Inquilino negro
Yoi condenado.

Em, /ruiaíitoiij Nova Jor-
ii«yt foi preso nm -moúrio
de eeis anos, em flagrante
uo Jtirto, no qual auxiliava
•-'oi-s outros meninos dv doze
e treze anos- respectlvameii'
ie. Estes dois otribuirum, a
sita teiidéncta para o crime
fio «espírito cZo Ocidente*
i textual var a página ti da
retilsta, de fi.J.0-51). O ga-
roto já foi preso uma ven
anteriormente, pelo mesmo
moílvo, s- o «Time» fala em
tua «carreira crimina!,*.
Essa o. juventude de Tru-
man, formada para a guer-
ra e o banditismo, enquanto
os jovens do3 paises da de-
ífiocrucia popular « «lo so.
oiaUsmo são educados no es-
pirito do Festival da, Juvsn-
tudo de Berlim.

i

- '0>

Seja Sócio do
NI A I P

FOKA 
do comunismo -

pergunta aflito o sr.
Augusto Frederico Scli-
midt — para onde pode-
riam dirigir-se os jovens
deste mundo eamagador'.'

Contaminado pelo pá-
nico do Schmidt, o sr.
José Lins do Rego profe-
tiza;

-- ..-Dias terríveis eu-
tão para ser vividos, meus
amigos.-.

Ehquanto isso os ml-
niatros do Exterior c tia
Guerra da Grã-Bretanha
se rounem às pressas em
Londres em face das no-
tícias do Cairo e Alexan-
dria. O Rei Faruk ratifi-
ca solenemente a. lei pa:-
lamentar que ordena 8.
expulsão dos ingleses do
Canal do Suez. Deu mil
pesaoaa nas ruas reúnem
em frente das emhaixa-
das britânica e norte-
americana. Um oficial in-
glês cai varado pelo pu-
nlial de um patriota egi-
peío. E o Departamento

pacífico
da, pois o correspondei:-
te de eeO Globo* informa
de Roma que «Pio XII
tem o BraBil no coração.,
e como testemunho o sr.
Atilio Vivaqua, que re-
prescrita, no Senado o
Ê-spírito Santo,.,

O trocadilho também c
do correspondente

Esmagadora tlerrot»
bolche\isla na, França?
— escreve no título o
v.CorreJo da Manhã» só-
bre o resultado das elei-
çdes naquele pais.

Vejamos essa tremen-
da derrota, segundo te-
legrama divulgado no

da Guerra rt<™*J*£: próprio jornal. De ....
meamente de Londres fâfflfò inscritos para
que «a sítuagâo é tensa>. ótfa ^ ^ ^

Dia* terríveii, bem ™""
rjna» Pre»« — votaram apenaa

3.900.000. Os bolcheviata»
tiveram 1.602.000 votoa>.

metade do eleitorado vo-
tou com os comunistas...
No mesmo jornal, e ua
mesma página, o st'. Ottd
Maria. Carpcaux passou
sem querer este contra-
bando ao secretario: - •
«A forte abstenção nüo
podia deixar de favorecer
o mais disciplinado úcú
partidos, aquele qua cur.-
segue levar às urnas a
quase totalidr.de dos seus
adeptos: o Partido Co-
raunista ficou com .. -
1.602.000 votos, lio pii-
meiro lugar ••• i í

Bem que o ar. Paulo
Bittencourt teria gostado
cie tuna derrota dessas
para o Brigadelm .

r; h ar. Gabriel Pstúre,
Ministro da Justiça do
gabinete Pleven, anda por
ai pelo Vogue de cambu-
lhada com o sr. João Ne-
ves e o ministro de Fran-
co, pedindo votos à esn-
tora Dauberson, que os
repórteres chamam de
«um sonho de plástica
numa sonoridade musi-
sal»,..

O brasileiros — prosseguiu
jovem Juráci — foram ira-

lados carinhosamente, Nosso
samba arrancou aplausos da
multidão. Fizemos duas re-
presentaçOcs no ar livro (-:

: duas em recinlo fechado. Mitf
é de se acentuar que nos: pro-
gramas culturais se des aca-

uam as representações apre-
sentadas pelos delegados co-
rcanos c o «bailei» apresenta-

jdo ]>ola delegação soviética.
i A uma pergunta do repír-

mr. disse-nos o nosso cntrew.-v
i tado:

— Sobro a policia popular
alma é bastante eüzer que ela
segue a risca u seu lema: ¦"
dever da policia popular ale-

j; | mS í- ajudar o povo. •
i E concluindo:

—¦ E tudo i?so me fez um
ardoroso partidário dá paz. Vi

, ha juventude álcmA uma no-
[va geração c|uc quer ardente-

mente viver num inundo dc
i paz.

rioiin
Oatis.
çfto jornalística
balhar em favor
r;i c contra o poüer pi
lar na Tchecoslováquia, teu.
do confessado Mimplamen-
te suaS titiVldaiijtó erlinino.
sos.

Nu. delegação
composta de alg
res tio jornais
como porta-vossei
râase3 iaucpjcs
deslacanuti-se pc
scrvil eorho Cai-los U
ijuc cieienelQU, tiiila? f.s tíses
cto Imperialismo e propôs o
lUncrlcaiio
ra prcslelc
Congresso. K o sr. Herlicrt
Moscs abusou do rume da
ai.I pnra taer toda sorte
da rapapés aos ianques, che-
sahdo a terminar um dis-
cubo em inglcs para ser
niuj3 explicito. O sr. Moses
terá cie prestar contas por
abuso que enxovalha o uo-
v.m da Casa do Jornalista.

K' necessário acentuar
iiiiiin uina vez t|uu essa meia
diizin dc Industriais ela im-
prensa que foi a Montevidéu
fazor o jogo dos monopólios
norte-americanos não repre.
senta o jornalismo brasilcl-
io, cujo espirito de indo-
pendência, repele qualquer
espécie ele submissão ii lu-
Urôsses anti-pati tóticoa.

; LEI DE
REPRESSÃO

Um eoltltilsiei dos Um-
rios Aísotfiados», muito li-
gado uo [inverno através do
viae-prcstdente Cufè Filho.
untcvipu ont''m d implttu-
iação de uma lei de terror
no pais. Num artigo que se
intitula'«Desarmado o Em-
cutivo l>Uill o «oiíi iiciclo-
í.íií . diz une lideres

comunista* no campo ¦¦ a
questão do Clube Militar,
Ou í tildo o colunista '/'(<¦ o
governo, levando ein conta
Itiilas essas ponderações, pre.
landa propor o aprovação de
i</,"( /'i (íe lealdade*, do
tipo em vigor nn,\- Estados
Unidos, como barreira cou-
im, o cuinunisino.

Uu nessa noticia uma 'sé-
ne a... ioipe".iti nue, fácil-
mente so dcsiiiascuram. Em
primeiro lugar, o cuidado
em freur quü a reclamação
sobre a ict terrorista parte
tios In nãos ditos de opusl-
çao, Na verdade, e. o próprio
guvCrno, tanto quanto u
UDN (iit. oiieíu sam um dus
autores da nova lei da se-
gurunça, a sr, Afonso Ari.
nos), qiu está Interessado
v.a aprovação de um código
de castigos. Apenas nüo
quer encampll-lo uberlamen.
te, sozinho, e por isso r< cor-
re nos cscrlbas de Chulo.

Optra circunstância, ainda,\
c que ei ionizada* anti-co-
munisla, como dc costume,
não passa du um pretexto
pura investir contra ns 11-
ocniadcs publicas. Vargas
souto croticor* como u •tia
onda irresistível, o descon-
lemameiito popular contra
a siicí política de çareslia,
de opressão o de guerra O
que êle quer é uma lei fas-
cista tle repressão. ..'-.' os
democratas devem umr-so
pnra combater u umeaçu,

•;V CALOTE OU
EM^^SÃO

O sr. Alencar.tro Cuiuifi-
íõc-s pronunciou no Senado
uni longo discurso; criíi-
canelo a orientação cconò-

nflco-finoncc-tro ao governa,
O senador trabalhista em

ledo o seu árrozoado, po
rém, não laz umei só r»ít--
rência à situação do povo.
(pie, níincl à quem mais ro-
ire com os desatinos da ad-
ministra-jco do sr, Getulle
Vargas. Parece inesmr.
iitic o sentido de seu discut-
i;o ó cicícnclcr os interesses
i!- c-lto cnmórcio, dos ban-
queiros o capitães de ín-
dústria, quo desejam uma
política mais elástica, uni
volume bem maior de vei-
lores pam os seus negócios
£, assim é quo chega, d«
poi» de fclai i-ôbie os pra
jui.-ios que o medo dos -dc-
iiciis-i orçamentários provo
ca, a conclusão do que ou
rjovêuio náo rcs'.a oulro co-
i-.inho senão um dOSSCS
dois: o calote oficial ou i
í.:nir.-jãc. Não enxerga o sr
Alcncastro outra saída, e
ine:'.05 que lessem leito?
enspréstiinss externos colou-
sais. Os IP milhões do cru-
7eiics que o sr. Horaclo Lo-
ter negociou nos Estado;
Unidos (vendendo nossa sa-
beranla e entrejaudo as ri-
ciuósas da pais oo assali*
cios ianques di nada valem,
r.ão dão nem pnra opatí-
1'irtr as estradaJ de lerro, íit
o senador. Desse modo, co.
mo não corr-erda com o ca-
lcir:, para o sr. Alenca.i»rt>
resta; somente c cemín?". i
das emissões.

Os maqr.ctr.s terão dV
nhoiro ei farta e para o po»
vo caberá maior íom&j
maior miuéria, salários r«s-
duzidos. £ssa a político-
que o senador trabalhista
aponla para combater ou
erros do sr, Cetulio Vargas
o de seu ministro Hotácio
Lnfer.

0^ 18/

i

i" rciclo
lt.

l/HC

me.

le di-
noiudamen-

(iu UDN, tê-m procurado
lovcriio para fazer

(t soyiwunçü do
está amvtiçuda,
ih mulos:

ver
eifl.

Motl-
tfiltrt

_¦{/ ..,r-..jr

AUMENTO DO AÇÚCAR
üá usineiros e refinadorss continuam pleiteando o aurnenlo

dos preços uo ncucar. Para o consumidor esperam impor o preço
elo Cr-é ó.liO u quilo. Ato agora ainda náo conseguiram os inte-
cessados ciiegai- a tun acordo com a Comissão Central Ue Pre-
ços, mas enci'0 as propostas figura também o estabelecimento
ue um tipo uu açúcar popular.

A pretensão elos tubarões, parece, encontrou agora unw
forte Ujucia uu .Itiunarali, quo esta negociando um acordo corr
ii Alcmuiuia ücideircal para ò envio du produto durante um ano.
.\ wcporiaçuo cij açúcar, como de qualquer outro artigo, que c
rcai.zacia pilo governo, provoca sempre o aumento elos preço."
nc> mercado interiio. Ainda ua-j se conhece as tiat-js d.> acordo
mus como e praxe, o açúcar possivelmente será enviado pu>
preços muito Interiores aos que o pJvo brasileiro paga. acuai
liicnte. Assim, e>.> usiuoiros e reüiuadores mandarão o prodüta
para a ícleniunha por uma colação inslgnlClcanto e obrigarão
o governo u aumentar o preço para, o nosso povo,

PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO

DESMASCARAR OS FASCISTAS

O pagamento do> funciona-
nos municipais começara no
..ia uu, ejUii.i-.iu scrao pagas as
Colhas correspondentes tio 1."

dia útil.
O pagamento do funcione.-

llsmo federal terá inicio amn-
nlià.

fie ti rn leitor, que assina I
correspondência:

.Sr. Diretor da IMP.RJSXS
ãe

Zumbi; recobemi

\ POPULAH :
Não sou comunista porque não aceito Mur.x senão na

cüpitallsino; Mas i.-;lo não me impede de reconhecer os
ios da União Soviética em todos os sentidos o de

baniam diiadiua soviética.
a ditadura,

progresi

mime

.T".l.-U
itucii-
com-
Vivo-
muito
liber-

AÇÃO CONTRA O DIRETOR DO LOIDE
Li

Maa ü&a há cte eer na- Como vemcie, quase

Entre a Quítandmha e
ti Vogue, a União Latiria

,.a t to. Pe«mae diverte. \ i c|a nSo fiI
'£. ,„^.......>..^..^.^.....- 'icVis » iiw

so
I prééhdoi' ca razões lio que e-lianiani
! mos íiCíte pretenso regiiiie democrático, sob
i pior, do potler econômico, e bem pouco valo u apregoada
j dado eríi cujo nome as Nações Unidas, atreladas ao carro do
i Ualados Unidos, estão destruindo milhões ile vidas na Gorei»

Embora deteate as ditaduras, digo sempre que, tendo de j
I optar, prefiro a da esquerda. K, mais do que, numa. torna-se
j necessária 'uma definiçàu a éate respeito, do quantos, como eu j
l-so dizem simplesmente «socialistas». 13' que, vemos em toda j
i parle, com o apoio dos Esta'dos UnidoB, um renascimento do
1 espirito fascista e o fortalecimento do odiusas ditaduras c-umo a

do Franco cie.
Aqui mesmo no Brasil lo-,

mos o fascismo organizado
em partido e fascistas a vul-
sos na administração, nu igre-
ja, nas chamadas classes con-
scrvadbras o n;is classes ar-
rriadas; Precisamos combato-
los a todos, apontando ás mas-
sas aquilo em que eles exata-
mente são mais e?;ecraveis e
que é o espirito racista. Prin-
cipalmente por sermos um po-
vo ponderavelmente mestiço,
o que ern nada nos deve en-
vergonhar. Creio que este
ponto é o que deve ser ata-
cado de preferencia e com
maiores probabilidades de exi-

Pevsmos bater nessa te-
em artigos espoíadl-

comandante José .-.Kiuuii-
eles ele Carvalho propôs elo
Juízo ela fazenda Pública uma
ação contra o diretor do Lói-
de, almirante Adalberto Le-
mos Bastos, por ter. esie pus-
to em vigor/duas tabelas de
vencimentos" de diretores c
cargos providos em comissão.

uoin essas duas tabelas o dire-
lor do Lõide elevou os seus
próprios vencimentos cm ceu-
lo e oito por cento a partir dt.-
fevereiro elo corrente ano.
Assim, os vencimentos do di •
reteir, que eram de Cr§ ....
15.600,00,' passaram a perf-.i-
.-.er CrÇ oi.000,00,

FEIRAS-LIVRES

íur com os niuincíós, uti.ll'-
znnelo íchápas» para serem re-
petidus duas, ,três vézés por
somnna, do modo a que as
Verdades nelas contidas aca-
bem penetrando inevitável-
mente pelos olhos de todo
mundo. Como exernolo, enylò
duas sugesr&es: <0 Integra-
llsmo se diz cristão e entre-
tanto £> racista» o íO general
Gois Monteiro è um racista*.
(As.) — I. Zumbi.

Nota da Redaçfto: Nosta
mesmo seçSo, publicaremos
amanha as sugestões envia-
das pelo missivista sob os II-
lulus acfma,

liuJli: Campo de São Cris-
tovâu — Praça Surzedelo Cor-
rein • Copacabaniií Largo
do.s Leões -- Hunialtá; Pruçti
Condessa de Krouim — Ri(
Comprido; Rua F. Vidul -
i'ila.i.:a, Rim Maia Lacerda --
Eistaeio; Rua Torres liomeme
Rua Patrocociilno -- Vila Uu-
boi; .Praça Kiu Gràiido do

Norte — Engenho d-s Dcti-a-e.
Pràçà Progresso — Olaria
Largo do Pechincha — Jaca-
i-epaguá; Praça Valqueire -
,'ila Valqueire; Rua Gaspa;
v'iana — .Engenheiro LeuJ.
Rua Adelaide Üadajoz — Os-
valdo Cruz; Rua Cluarauna.
Largo do Vicente de Carva
lho — Rua Teixeira l^inlio.

EXPORTAÇÃO DE CAFF
A Cpmissà-J de Política Cafeeira determinou a suapensâo

das exportações de cate pelo porto do Rio, por ter exgotado a
quota reierente ao mês de outubro. A medida provocou, ime-
eliatamo:it,e, uma onda de protestos e logo os que se julgavam
prejudicados se movimentaram para conseguir a sua revoga-
ção. .listes alegam que a providencia tem por objetivo proteger
as exportações dc Santos, cm detrimento elos portos dô Haru-
naguà e Rio.

Os desentendimentos entre tubarões terminam, porém, sem-
pre em acordo. Hoje, conforme se anuncia, o sr. Horacio Uri-pt.
ministro da fazenda, vai resolver o ciso, pondo em pratica ur. ¦>
lórmuia conciliatória, tá aceita pelos representantes ciai ch-
versas iirnçns.
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cow GRESS0 A FlM DE

eto enApreciar um
Dcpoi. de longo debate foi resolvid a uma questão regimental, reiersnte

ao quorum para as votações —

A fim ele concluir a apre-
ciação cie um veto do presi-
ídfitite da República ao pro-
ie-to que altera dispositivos"da 

Lei cio Imposto elo Con-
sumo e>s:ove ontem reuni-
do o Congresso, om ironti-
«inação de uma sessão que
se iniciou no dia 6.

Houve longo debate, não
er.1 torno da matéria, mas
sobre a questão elo quorum
para as votações. Pendengn
originada em sessão ante-
lior, face a uma delibera-
ção do sr. Café Filho, quo
«xigla a presença no plena-
rio não apenas de maioria
simples elos congressistas,
mas de metade o mais um
dos deputados o lambem
dos senadores.

A verbosidado espantosa
dos nossos parlamentares
prolongou essa questão titê
tardo. E dentro dela muitas
outras surgiram, que sn

. complicavam, à medida que
apareciam, para esclarece-
Ias, oradores prolixos e ele
raciocínio emaranhado, eo<
mo o lider Capanema.

Por fim, chegou-se a doía
resultados práticos. Primei-
fo, ficou assentado que o
Congresso poue funcionar
quase sem senadores, cou-
tanto que o quorum geral
seja garantido pelos iltrpit-
tados. Segundo, o veto foi
aceito, pola contagem dp
122 contra 61 c um civ
branco.

As pessoas curiosas, que
dispuzerem do tom.io, cn-

emirarão, no.Diáriocln Con-

gresso, vastíssimo material
consubstanciado nos discar-
sos. questões dc ordem,
apartes e simples gritos que
por vezes surgiam no reciii-
to, em torno do assuntos

((tio bem poderiam estar já
resolvidos reglmontalrneníe,
pois é boif) não esquecer
que o Congresso já funcio-
na ha cinco anos, visto que:
a Constituição foi promul-
gíida em 1946 e que estamos
em 1951.

KAKACHI, 16 (INS) —¦ In
foi-ma-sc ejete ordens do gover- j
no proibiram oiii Ráwalpindl, ns
reuniões de mais de cinco pes-
sons. Ao mesmo tempo foram
úitaeias medidas proibindo es-
tritamciito o transporto de ar-
mas.

Ráwalpindl é a. cidade onde
foi assassinado hojo òvjiremier
do rsilcistão, Liàquat Ali Klian

Informações não confirmadas
dizem que o assassino pertencia
n uni movimento mulstimario fa-

riátlco e militante, chamado
Khalcsars cujo símbolo & a en-
Nada.

jjÉÊl\.:jL.JL f ,§,%!
nanciada $im O;, n

A Rebelião na A.6.
E' o que afirma Perón, acusando Brade» e

vários frustes ianques

LEIA
M 0 RflBL Q «

Sob a presidência do pro-
fessor Álvaro lülkeirg, pre.
sidente do Sindicato dos Pro-

jessorês) levo lugar segun-
du-feim ullima, l\o quarto
andar do Edifício Municipal,
S'eãÍ daquele. Sindicato, a ses.
são comemorativa do sDia do
Professor»-.

NA CÂMARA DQ DISTRITO

TRANSCRITA A CARTA
De Joliot Curie ao Papa
Fala o Sr. Henrique Miranda sobre a Campanha
Mundial dos Partidários da Paz — Fala o Sr.
Anienor Marques contra a censura e sôbr?> um

projeto anii-monopolista —

A tato (los imrtliliiri.s iln -ia'

t ura» lut» d" lòiln « hunianl-
alude contra us iBcendlSrlOS (Ia

(¦erra. Há lusnr para tortos no

jrr-wllo.o coni-iiti'. Ao pedir u.
tnànscrltio ili* carta dc Jollnt
('orle, uin iIiik maiores «Sbliis
do not.80 tempo, 1'roaltlcille do
Conhclho Mundial dn l'---, iliri-
irlrl» ao rapa, o sr. Honrlquo
>Ur«ml» aci-iitiinu, Ontem, mais
ruim vm iis objetivos du* ijna
«o lm.i-ni liei» ileíesn da pa/..
Nio no tiutit do íienliuiiia cnm-
punha politico-|i:irtiil:iil» on
1-eolóili». ro» dn uma campa-
•ih- ((Oii lU-leiidriulo u pa., de-
fende, na realldadu a prupriu
rida, u prupriit liiiiiianidaile. Ceu
n rorcadot ct.im.iil&t.i «** textos
ila carta tio Joliot Curir <• ila
rc.posta du stscrct&ilo du Vali-
ra-ii. O plenário aprftVOU «i
trnriscrl.Iii dan duos inoimiiffcns.

TROTESTO CONTllA CENSURA

O Sr. Antenor Mar .ur.s pro-
tentou contra cortes leitos no
discurr.» pronuncindu há atgutlfl
dias pelo lider dn hanrudu en-
monista, _r. Kll/eu Alves. A
Mês» prometqo tomar as devi-
das providencia*, par» reparar
m lixcu-nns no. publica£8o do «lis-
tU*0.

riiei.it',1'0 ASXX-

.lONOfOLlí-TA

isòbte o projeto Uo umpltica-
mento dos lotflíÕCB <: dm ca-
mlon.íics, ínlou o sr. Autcnor
Bttrones, afirmando ser o mes-
nu antI*raouopoHstíi o ¦tum-iiu-

nerialislit, um projeio nacional,
que mereço, assint, o npotu du
todol os democratus. Mo 30.-
km ¦ Sr. Vais ..".me das pala*
».». eontra o impurlolismo e st-

pardeu na -o_t_nielra demagosia
*9m ccctr.mr.irjr-, prOVOÇ&sScs
tnti-ooinuai.tas. mais .1; li. jnte-

do quo nunca. I) projeio rol
aprovailo em sosnndn discussão.

SOI.rr.MIlAllKS

A CÀiiiiiia recilieii, oiu.-ni, a
visita do dcli-irados franceses 110
Coni.resso da IniSo.'.iitlim, in-
eliistve do B . Kilitur 1'aurcjf,
ministro da Justiça. Os vlsi-
taules loraiii saudados pçlo Sr,
lt. Slagalliaes .Ir., tendo iiRra-
decido o Sr. Falir..

Foram rcüfipcitn.ftdn9 soloiifi-
monto or. nu-iiiliros do l Cou*
t-resbo lirasiteiro de EsterlH-
dade. Saudon-os " Sr, Álvaro
Dias.

AINDA (IS CKl.EKOKES

r-olcsto" o Sr. ranlo Araal
contra « protelanionto da mn**
tSd dos lelcfòúcs»

\ om

Vol apiov.nln um roio di*. re-
gosJjo ptup. st.» pelo hr. Alva-
ro Ifias pola condeconi.ão do
governo francos ;"> Sra. Beatrla
lleynnl.

1'KOTKSTO < "MUI A
i'iu-n*i-;iTU3tA

O Sr. H Slagn,lli5cfl .ir. cs-
tranhou terem tardiamente ini-
etado a chiarem ainda em estu-
•d» i'" trabalhos da CumlssSo no-
meada pc!o prefeito para exanii*
nuc o ser vito ímierário expio-
radp pela Santa Casa dc ftifüei
rlcordia.

fà t

1'AtíA TIt/VIAMSr.VK»
'!'! iHi.llClJ-.USl:

ll.V

(l Sr. índio do liiasil apre-
sciiUMi projetp ijüi! autorita o
prefeito a aluir o crídlto «spc-
ciai ih: um milhão do cruzeiros,
de .nado à fnjuislvão de Dil.i-
drostcptòraicina o Acldoparnnil-
nosollcilico para o rratamonto
da turoorouloso pulmonar.

Mascara»
Três horas n /Io foram

consumidas em dis
OttSSÕCS t: questões tio
ordem, com o Congresso
reunido para subor só o
quorum necessário às
V0\açòcs deve. basear-se
na maioria simples de
congressistas ou i'i; cada
uma das ditas ("'.«« do
Parlamento,

O
i\'ü fragor </" aeoatc

surgtii -unia- dúvida entre.
0 luiKlllo llulee-.rj) t: o
gaúcho Flores da.Cunha,
Resolvido, depois de, mui-
to barulho, quo o Con-
gresso pude funcionar
í.iiiinc sem a presença tle
senadores, não ficará o
Senado castrudp? lista o
,1 pergunta du sr. tíalc-
t iro. Mas o sr, Flore» não
gosta da expressão, /'.'
emprega uma outra uin-
da mais crua, do vaca-
imitir:', das estâncias
gaúche*, palavra dc sa-
bor pastoril, tlllvoe (Jií)íi-
ca, seguramente liioceiiffi
« considerada, òntreian-
to, anti-Tcgimontal,

Serenado o entrevero
Vi rliitt, •) veto foi man-
tido. ruim do rotina, O
sr. Getulio Vargas ainda
min conicçou a ler seus
vetos rejeitados, como
aeoiittfia tretntaitemeu-
te nos últimos meses d"
govúrno Dutra, o impo,--
tiuilc\c que a (jiitíSteli. (/««

qi(ori(H> está definitiva-
nu ntv resolvida, Tain-

como ulil a poda qu-, si
resolveu opuv.r .- pre-
eta mar, rcstringlnaó-sc
mais ainda as atribuiçce*
dos velhos pais da pátria

Paulo MOTTA LIMA

Pequim Açus
PEQUIM, 10 (I. P.) -- Rau*

nirniii-so liojo, novamente cm
Pnn Mun Jom, os oficiais elo
UgaçSo slno-coroanos c <la
ONU. A emissora desta capl-
lnl acusou o comando da ONU
e't esliu- orlando iiovoh olislá-

a Ridgway
uulos ri.-«. negociações, ,« ridi-

liuiziindo as desculpas dudaa

pelo general Ridgway om face

hietralhamchto dc.Pan Mun

Jom por caQn-5 nuvl¦e-amevica-
nos.

TOEI!
1

i Fizeram parto da mesa o
ar. Jodo Carlos Osório P.
da Cunhü, representando o
sr. Café, Filho; dr. Ilesiodo
itaoô, cm nome du Ministro
do Trabalho, professor Vila-
dlmir Villiird, representandu
o Diretor do Ensino Sccun-
dario; professor Rasohou)
Leme; técnico dc educação
do Ministério dc Bdlióâçüg 0
Suude; Rubens Batlsh de
Oliveira, representando o
Diretor tio Ensino Comer-
ciai; sr. Mario Pena ''« Ro.
c/in, professor do Instituto
dt Educação, sr, üiimberto
Pessoa Cavulciiiitl, tesourei-

iro do Sindicato da Classe.
Também esteve presente á
sessão o sr. José de Almtii-
da Barreto, presidente da
Federação Interestadual dos
Trauainatlorcs em llstatw-
leoimentos do Euslno.

Durante os trabalhos fala-
ram vários oradores'. Em
seguida foi oferecido um
¦i.buffct.y aos presentes.

Foi a seguinte, ti ordem
dos trabalhos: Inauguração
do retrato do professor Luis
Bastos Ribeiro na Galeria
dc Honra do Sindicato; Ora-
ção ão presidente sr. Álvaro
Kilkerrg sobre o iDia do
Professor:; Relatório dc, Di-
retoria do Sindicato sobre o
moviyionto de síndícalteáçâo
e a marcha do flissldio co-
letivo, suscitado pelo mesmo
Sindicato, No clichê, a mesa
que prt:sidiu a solenidade.

l_l...NO). AlHES, 16 lINBi
..- o pvesldeiito Poron afirmei
rmo agentes do Imperialismo
tramaram o HOU ansiisslnnto, cm
relação com ó réoentemente mo-
vimento revf)lncion:'iriei, é d!
acordo oom òs dirigentes dn
oposição.

Ksta conspiração, seguntlo
anula Poron, destinava-110 a
des.rtiír o jústtólnllsmò, e sub-
meter a Argentina h lnflufincla
do capitalismo estrangeiro,

Numa mensagem dirigida a
todo o país pd3 rA(!'<) Pprm eyJ
plicfiu miníiolpsamente què n

conspfrnçao l'ol orgiuuit8'la no
extorioi* para mergulhar u pai.r
nu nuerra civil c reafiiitiou (|.i.«

gilvullie Bradou éi:a « principiei
gestor do frustado gulpe da '11

de fietembro,
Declarou mais; quê «> Bervj*

ro elo InforiTiaeòes (ío Eatado
comprovara n px'«
campanha tendeul
a n?ii'.'lí«"i 'me- oulmlnaria ria
j-uorro civil tiflrmando q»c o
rlnaticlamonlb foi ie'\o por or-

ições que dispunham de

tencin ri" uniu
a provocar

ani:
idnlaros
de».

grande quantUl

¥ ii U i fc& IW ft W" ¦*¦ wi du

CONTRA íl NORUEOA
MOSCOU, 10 (INS) - - A

radio desta capital informa
ae a União Soviética açu « '

a Noruega ele tomar medidas
em grande csce^.-i destinadas a
por em pratica objetivos hostis
contra a URSS. A acusaq&o

OHli'1
*.rcg

ontiila numa nota en-
ao iiiini.«Lru d;i '¦ «ru.

gn em Moscou, dizendo Alnd
quq o território rioruegnêH ».
dispbeiqfto elas forças armadas
dc aglressâo do Píioto do Aelnn-
.lco.

QUE!
!VSo Apenas

MENTO
romessas

impulso a caiu-
trabalhadores da

Sábado último um carro da Prefeitura atropelou e* inalou um ca-
valo á rua Juã» Vicente, em Madureira. O animal até hoje não
foi recolhido. Em caiado dc putrefação ç exalando horrível mal
cheiro, o animal se encontra estendido um frente a» número H63
ilaipiela rim, esperando que ns autoridades sanitárias tomem uma

providencia.

LI Ra B a

üilSI
*1I*11 de Sami Ciaud

lluje. a noite
Qavca estará
se fora ilia. B'

o Eipodromo clu
iluminado como

quo, promovido
pelo Jodre.y Club Brasileiro se-
rá. realizada a chamada .,N-it.e
do Bnitit 'Jloud.. uma espdclç ele

Noite de Longchanipsj amplia-
da e melhorada. Aiuinciam que
a festança pretende liomena-
gear Soutos Diimui.í. lífueiVi
salva iic tiros, vôos do oscjua-
drillias, saltos ele paraquedas e
còino n&o podia deixar dc acon-
tecer, ri jígalina mia patas d'.it
çavaloa dc con ida andará solia.
Tudo isto será r.aliznci... com
uma iluminação féoricá, uma

wmm ¦}
mmWM '¦ IU»a-i—--««MM-—¦_——_--—.»—-.¦-¦-—-—— .¦|-||.| M,|M,n,w|||B UJ||1

¦Na 
Avenida 29 dç Outubro,

em frente ao número 2..JG5,
chocaram-se, na tarde de 011 •
lem, o auto-leita.ão chapa 5-
44-23. dirigido poi Milton Ml-
Tanda, casado, com 41 anos
de idade e residente à ru;.
João Lisboa, 5, o caminhão
chapa 60-S6-18, conduzido
pelo motorista Geraldo Parva
lho, casado, tle 37 anos ele
idade e residenie à rua Vítor
Alves, 67, e o ônibus chapa
8-20-00, dirigido por Gabriel
•Jilvestre. casado, ce;m 28 anos
de Idade e rcsident3 fi rua
Urucuri. 56.

Em conseqüência ficaram
teridos: Joaquim Silva LópOB,
«jolteiro, com 27 anos de ida-
de, e Carlos leste, casado, com
36 anos de idade-, ambos aju-
dantes elo caminhão e resi-
dentes à rua Lameirão s/n.
O primeiro com suspeita dn
fratura do braço direito e o
•egunr.o com contusões r es-
coriações generalizadas. Mu-
dicados no Hospital Getiilio
Vargiiü se retiraram para ns
suas residências.

Os motoristas foram autua-'
.**»* no 20.' Distrito Policial.

«MULTADA A RESIDÊNCIA

D. Antonla Oliveira resi-
dente à Avenida Beira Mar,
406, aparí. 403, apresentou,
wjtem, queixa ao 5.f Distrito
Policial de que os ladrões as-
iàjtaram a sua residência fur-
tando jóias e outros objetos
avaliados em cem mil cruzei
fo». A delegacia registrou a
queixa.

AGREDIU O ENGSIíKCiriO

Por motivos ignorados, o
construtor civil Paulo Itusso,
casado, com 36 anos de Idade
e residente à rua Caçapava,

.
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verdadeira orgia de luzes.
Não vem au caso atacar ou

lijil.iudii- a l,:iittuii;a que ps ria-
babòs organizaram para se úi-
vi-i-tir. O quo ei piveiso consi-
derar e« o Bogulnte; a cajín ms-
tante a.Omissílo rie Raciona-
mento da Energia Elétrica vem
a público dizer que c neaessA-
rio economizai' energia; ipie sv
estes apelos não forem atendi
1Í33 s.ra npcossário estabeleec.r
ura racionamento drástico; qi'c
os intiatoii-S serão castigados
corri o corte dn energia, etc.

Sabe-se bem que isto é um."
chantagom cujo objetivo 6 pre-
judiciar a Indfistrla naólinà) e
possibilitar enormes lucros n
«Ladra iia Kua. Larga*. Jf«i.s
quando .-¦(; trata ele uma feirtri
du grail-finos, a história ds ne-
cessidade do racionamento 6 qs-,
qtteclda por completo.

Dai pergunta-se bá. ou uãtr
necessidade ele racionamento.'
Ou as autoridades preferem con-
íe-?sru* a verdade: que este no-
góclo de racionamento ê chan-
tage-m?

A
DA FOME
Manaus, 15 — (I.P.) — A

situação de fome a e-uc está
reduzida a população elesta
capital deu motivo a amplas
manifestações cie protestos,
reprimidas por forças do
Exército; Realizou-se uma
passeata no centro da cidade,
partindo dos cinemas Averii-
ela e Oücon, onde.- falaram dl-
versos oradores. Uma patru-
lha do Exército dissolveu os
manifestantes, prendendo n
deputado estadual Deolindo
Dantas, q jornalista Armando
Meneses c o estudante Ttolic-r-
to Jansem, que foram (.'iitrc-
gues á policia e rni.«'s tardo li-
bortados em conseqüência elos
protestos que se ergu-aram ém
toda a cidade.

A carestia da vida o a escus-
ses dos gêneros alimentícios
yêpi-se tornando dramática.
em Manaus. A carno. rjuc pro-
cedia rio Território elo Rio
Brirniro, está fnlttu-do total-
mente, pois. é exportada pa-
ra a Venezuela. Cresce a ca-
da momento a Indignação
popular ora con&squenoln da
tonie-.

Toma novo
IMilIM dos

Light pela conquista tio uit-
mento pleiteado na tabeiapa-
ntuvtn.a aprovada cm, m</ino-
rou assomoieia raaiimuu nu
¦meses atrás. Segunda-feira
pussadtt, uma grunia: comis-
suo dt tráoalhuãorvs esteve
no Goleie, fazendo a entrega
ao sr. Getulio Varga.-j de um
memorial contendo grandtinu-
mero de assinaturas roclaman-
du mio só o aumento mas cam.
bém a posse imediata da dire-
tdria (."-tia .-iiive o Sindicato.
Uonfonno notiotámos, o sr,
Vargas prometeu atendê-ios.

tVAMOS SAIK
P'KÂ uua

Nossa rcportagciíi iiercor-
reu ontem varias rasas dr car.
ro ouvindo a opinião dos tra-
balhadores. _Vq i.-> Seção, na
fonte dos Marinheiros, cários
condutoras o piolomeiros fu-
laram entusiastlcwmente, rí_-
mountíraneio grande disposição
do luta. Cm deles afirmou:

— Nüo -podamos de manciru
alguma permitir que ti pro-
messa, feita pelo sr. Getulio
Vingas fique no ar comi, tan-1
Ias outras jeitim p-lo presi-
dente da Republica, Proclsq-1
mos dt: aumento dc salário |
.jío'i£ já c temos que fazer ba.
ríllhò para que o homem não
su esqueça do quo groJiwteu.

Vm condutor apoiando as
litilavrtts du seu companheiro
disse:

Tom toda ruzãoj A genti
t-tu inie. aproveitar essa bre-
ri.u Nüo podemos aontiiinui
passando fome conw estamos,

Na a." Seção, eni Vila Isa-
bel, o. trabalhadores pronun'.
cuiram.se Igualmente fávara-
vel n um mqtilmoiito| aluda
mais amplo, rapa.-', de fr.rtjar ei

sr. Vargas » cumprir sua pro-
¦messa. Acham mesmo que
deverá ser mivoeuda tone
grande assembiua para ira-
tar du questão do aumento ti
da posse da dlrolurlu, Um mo-
torneiro tipos falar das ined<-
das que acha cuni-eaiciilr st
ici,,'. tomadas, disso:

— Nós -ótimos sair pV/i boa
podo lietir no in!A coisa

em que <
li 4,
atá.

NA SEÇÃO PO MhlKR

Na Seção (lo Mtitr Olflüit,
(ramos um maior iiijiiitr^o 1I1
trabalhadores, v.sttio '.»i//'i-
nhudos na batalha, dn sindica.
llxàçda. Quando lá chegamos
¦vários condutores e motornei-
ros assinavam propostas parit
o Sindicato, Uni dos pillitqii-
tes du batalha sindicalista, ea-
plicõii que haviam toí)\ado
'•orne tarefa tle honra não per.
mitlr que um s<i uqmpanjieiio
daquela noção contimo. afastn-
do do Sindicato, Isso porque
viram que, essa será a, manei-
ra. mais pratica guia tomá-io
das mãos dos traidores,

Foram uitanuws em o/h*.
mar quo esteio dispostos a lu-
Ira mais dieidiiioineiih- pela
conquista do tabela dc aumen-
>o, Achem que melhor opor-
Umidade '¦• que. esta náo exis-
W porquanto o próprio presi-
dente dtl 7h'públiça ffConheqt n
necessidade que tCirt de uma
melhoria dt :'or. selts fcnci-
muitos. Um condutor explicou
que ri hliuúçllõ rliegroí ti tnf
fiovtti quo :\ih> f uitílff vos^i"
vel -,ior parir, deles nenfuiniit,
vacHuçâo. Com
li,5U por hora
possa vivir. A
ria tiwnriitum vmUt
¦passa. li afirmou

- O aupwitlo Um de -fri.-
de qualquer gcito ç jmsifíflitt-
'ílfill.C.

lelt.-.-
salttrlos de CrS
nâo lul quem

niiff.(onu
dut que se

de

395, upl.
a socos,

.'iO:
110

1'í'iiitt, ontem,
Cartório da 2..'

Vara Criminal, o engenheiro
José> ele Aguiar, casado, com
36 anos eie idade e resdente ,1
rua Catumbi, 99, sobrado. A
vitima/quase nada sofreu. O
agressor foi autuado 110 5.'
distrito policial.

CAIU DO TREM

Wilson Dias eia Silva, casa-
dc, curn 35 anos dc idade e re
sidente à rua São Gabriel,
«110, caiu, ontem, do trem na
estação de Engenho rir; t)eii:
Iro. Em conspqueiicia sofreu
fratura do crânio com aíunía-
mento o foi internado em es-
tado grave no H. í*. S.

O 22.» Distrito Policia! re-
gistrpu o falo.

FHATÜBOy O CliANIO

Ontem,, na varanda cia sua
residência, à rua Moncorvo
Pilho, 35, apt. 305, se encon-
iTavatíbrincando o menor Luiz
Caries, ele 5 anos de idade.

filho
ncz.

de Ricardo
De repente,

Gil
um

Marti- e
balde

caiu tle um elos andares su- |perlores e veio atingir a ca-
beca do menor ém cheio, so-
frendo o mesmo fratura du
crânio com afundamento, Me-
dicado no Hospital de Pronto
Socorro, lã ficou Internado ém
estado grave.

O li.' Distrito Policia
íroji a ocorrência.

rpgis-

wmll âzm
Um morador do Conjunto

Residencial do I.Ã.P.I., na Pc-
alia, procurou a reportagem
'.irijriia que Irá vários dias, se-
paia reclamar contra a falta
gundo afirmou, vem sendo sen-
tida naquele local. Declarou o

a Ia mem dias

Aguardarão os Banqueiros
O Julgamento ão Dissídio

SÃO PAULO, li) (pelo tüje*
fone) — O deputado Carnie-
lu D' Agpftlnho que vinha
fazendo o papel de mediador
entre banqueiros i; bancários
pa.j por fim a greve elos ban-
cários, acaba de deixar esta
Capital, com destino ao Rio. O
parlamentar tomou essa de-
cisão, em vista dos fracassos
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VENCE 0 CPÜWTO «.UNCISTA
Á PREFEITURA DE lljll
SXn PMiin ir. (d„i-. 4„i- 1.. ,.-  SAO PAULO, 16 (Pelo tele-

fon-j) — Com o prosseguimen-
to da apuração das eleições
municipais, confirma-se a ex-
prèssiva votação obtida pelos
candidatos cie Prestes e da
Aliança Autonomista Pela Paz
e Contra a Carestia. Nn capi-
tal, os eaudjjjatos de Ivslos
Rrnniro l-uc^si e Floriano
Dozom são eis'- mais votados
da li:.í(>n<í.*i do i'.%V. Danle
Dclacani e Abílio Martins ela
Costa, são os candidatos mais
votados da legenda elo P.T.N.
Os candidatos aliancista em
geral são os mais votados.
Milton Marcondes, candidato
aliancista, é o s-.gunélo mais
votado da legenda eia U.D.N.

EM SOROCABA

O candidato aliancista á
prefeitura de Sorocaba, lícve-
renciano Prestes ele Bamis,
está derrotando fragorosa-
mente o candidato aVfefnàris-

ta, com uma 'vantagem de
miais de mi' votos. O candi-
dato aliancista está na frente
elos candidatos de todos os
partidos que disputam a pre-
f itttra. Também o cândida-
to aliancista á vice preferitu-rr de Sorocaba e.tá vencer.1
do çòm uma larpà margem de
volos o concorrente peíobisla | iriais Iterjà cons antes
ab -mesmo posto. 'bela inicial.'

cm que redundaram as me-
sas-rcrlondas estro bancários
% banqueiros, contribuindo
para isso a„ intransigência
destes úllinios. O deputado D'
Agostinho cpnfprenciará com
6 Ministro dó Trabalho que
certamente nomeará outro
mediador para Solucionar o
impa.se.

O DISSÍDIO
Us banqueiros, na reunião

de segunda-feira, náo se de-
íiniram sobre a tabela dos 30
por cento. A imprensa, porém,
divulgou eiue os dor«os do
bancos aguardarão o resulta-
do rio julgamento rio dissidio,
que'se processará na próxi-
ma semana. Os bancários, por
sua vez, continuarão em gre-
ve, ate que os 

'empregadores

se decidam sobre a concessão
elo aumento com a aceitação
da cláusula ele não pumbP.i-
elarin rios grevistas o elos de-

na ta-

reclamante que os moradores
do núcleo já se dirigiram vá-
rias vezes ã administração,
pedindo providencias, (pie até o
momento não foram tomadas
O reclamante pediu-nos dli-i.
gir, a quem de direito, um
apGlo no sentido de ser resta-
belecido 110 locad o forneci-
mento do precioso liquido.

Outro fato quo vor-i orlgi-
nando os protestos elos mora-
dores do núcleo residencial da
Ponha è residirem ali vi.rios
tires da policia, camuflados co
simples morãdpres, mas quo
na realidade foram colocados
como .«alcagoetesr-, pra vigiar
os liabitantes elo núcleo. ígto
allã.s foi confirmado pelo pró.
prio administrador do conjtin-
to, quando afirmou à. repor-
tagefri que existem vários ln-
vostigadóres •• aceitados» nos
blocos 23 e 2 elo referido con-
junto.

PALESTRA DE
EGIDIO SQUEFF
A palestra elo nosso com-

panheiro de trabalho Egi«
dio Squetf, promovida pe.-
lá Comissão de Ajuda à
«Voz Operária», intitulada
-Sobre a Civilização do
Dólar., rèaliza-ge hojb.- do

¦ 1, ás 20.30 horas.
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7 válvula., cúrias e longas, li-arisfóiraadqr liniversal, seletividadu perfeita e som ma-
ràvilhriso, nnarihandu tpdu o inundo, cont n íiuixinia facilidade, artíslicn caixa ele madei-
ru de lei, valendo na uraça CrS -1.000,(1(11 Nosso pie.o IllJUANTE UMA SEMANA
(_r$ 1.000,00."> válvulas, cnm as niesiuas e.iractt-rísticas d» tle 7 válvula... cujo preço na pra<a é dc
CrS r.ÜO.OO - O NUSSO PREÇO K DK CrS I..10O.00. T
liádio, para amador. «HaniiirarliiiiiK, nioilólii IIQ-J20-). Crjt S.ODO.Dd „CAK'I(H A>, f
Av. Pies. Varias, ittí — sala-BOi. J

-.
: v-i-H «'.-WW-l-iMiríH-Mítt-H-WWfííHWí^

ERGUE-SE -O EGITO
(Conclusos .Ia 1' pâij.)

publicada no Diário Oticial.
as forças britânicas estão pri-
vadas de todos os privilégios
que lhes oram garantidos rror
aquele tratado.

PÂNICO EM LONDRES

LONDRES, 16 (INS) — O
perigo que oferece a grave si-
tua.áo no Egito ó plenamente
reconhecida nos círculos do
governo especialmente porque;
os nacionalistas dizem que a
Inglaterra não so, atreverá a
Intervir arriscando-se a uma
guerra em seu atual estado
de debilidade.

Os círculos do governo ob-
sorvam anciosamente e estão
peejinilo constantemente in-
formações ao embaixador 111-
glês 110 Cairo e ao comando
inglês na zona do cana) do
Suez.

Regressará hoje apressada-
mento a Londres, o general
Sil Wiiliam Slim, chefe do Es-
tado Maior imperial inglês
devendo assistir a uma reu-
nião de militares elos paises
da comunidade inglesa rnat-
cada para amanhã.

O «Daily MaiL- num despa-
cho eio Cairo diz que estão
sendo tomadas medidas ur-
gentes para garantir a segu-
rança das tropas inglesas 110
Cairo e Alexandria,

PRETEXTO

LONDRES, 16 (INS) — O
Ministôrio da Guerra anunciou
que ordenou ao comandante In-
glSs no Egito que resistisse a
qualquer ataque contra as vi-
das e propriedades inglesas.

Ordenou, inclusive, o emprego
da força ermaria.

SITUAÇÃO GRAVE

CAIRO, 16 (INS) — Cm
pirta-voz militar ingtós aiiun-
ciou que as forças inglesas cm
ismailia tiveram que entrar em
«rçào a fim ,rle «sufocar as de-
..«ordens» elapois que foi incen-
«liada uma «cantina» do exór
cito britânico.

Acrescentou que a situação
na zona do canal de Suez 6 <ias
mais graves» tendo entrado em
nq&i o 1.» Batalh&o do Reais
Fuzileiros de Lanoaehlr*.

INCENDIADA A CANTINA

CAIRO,-16 (INS) -- Itifor-
ma uni porta voz militar inglês
que Vários egípcios atacaram er
incendiaram unia «cantina» ele
ex-rcii-j a que .a policia ao ln-
vês do impedir o fato, na ver-
dada cooperou pura quês o mes-
mo oeoncsae*

USURPADOS

CAIRO, 1.6 (INS) — O pre-
mior Nanas Eaja chogpu ao
Cairo procedontu da Alexandria
o declarou: «Pedimos nossos d'-
icitos, pórfim òs ingleses tenaz-
mente st negaram !«, reconhecet
nossas legítimas proposta."
Nosso dever hoje em dia. é con-
serva- tudo o quo pòs.ririmos e
cieforidermos nós mesmos, a
nossa liberdade..

«Nós nos guardaremos dc
usar a torça at-1 o dia do lutar
para conseguirmos nossas as-
pil ações nacionais».

Anunciou que as leis de ab-
juração dos tratados já estão
cm vigor para serem publi-8
das pelo jornal oficia! o disse
que ou Inglesas usurpavam nos
so direito de libertação*.

APROVADO O
NOVO STATIIS

CATRO, 1.6 (INS). — A OS-
mara doa Deputados aprovou
por unanimidade a Legisl'icíin
sobro o novo Status OunsHHi-
cional para o Sudão, e prncla-
mando o Rei Uarmrk, Rei do
Egito e dn Siulfn

REFORÇO

LONDRES. 16 (INS.). -- O
Ministério das Relações Kxto /
piores anunciou que as (.opas
britânicas na zona do Canal dc
Suoz, serão reforçadas -come»
uma precaução -ícccsruiria-t...
MILHARES DE

ESTUDANTES
E OPERÁRIOS

CAIRO, 16 (INS). — Itcze-
ruis de milhares de operários ¦
estudantes se aglomeraram ho-
je ria estação ferroviária de
Bahelhadid pa.-i receber o i're-
mier Nahas Baja, que chogpu
procedente de Alexandra
Nahas Baja desceu do trem
guardado por fortes destaca-
mentos policrais armados cprn
fuzis automáticos e se trana-
p.n-tou em automóvel para ma
residência no C;iiro.

Pouco depois partiu para o
edifício elo Parlamento onde eq
teve pi'i_!*i:!«(o. ap -•.-. ¦-¦ -1 l'i'l
mara, a Legislnção cst:,!ic'e
condo um novo Status ** anti
lucional no Sudai. o proclaman-
do o Rei RrüT.iU co.no Rei !(
Egito e do Sudão.
• Os deputados aplaueürám ca-
Irro-rmiPilío ao sei anunchHn o
resultado da votação. O Presi-
dente da Câmara —
tomada a votação —
deputados o à nação
tranqüilidade nestas
circtuistÊncJas>.
ORGANIZA-SE A

A RESISTJBNQIA
CAIRO. 16 (INS.

uma vez
pediu ao,
«calniià c' 
delicadas

Cerca
de 50 pessoas ficaram feridas

e milhares de manifestantc.i
entraram em choque com »
policia na praça principal de
Alexandria tendo a policia
prendido mai.. de «0 pessoas.

Milhares do trabalhadores «
estudantes organizaram un:;'
gigantesca imuiifcstoção nr
centro da cidade, comemorai!-
do a aprovação polo Parlmen-
to do decreto de expulsão da'-
forças inglesas,

Caminhões replefog dc poli-
ciais com capaçatos de açu
acompanhavam os irianitçsian.
tes prontos para. sufocar qual-
quor desordem.

Os maiiifestaiitcs perto ü«
Garden City, nos subúrbios do
Cano, começaràni a dar grito,-)
de ««Abaixo a Inglaterra, Esta-
dos Unidos a Turquia, contra,
a aliança elo Mediterrâneo»

Também lançavam gritos de
¦«.Revolução-;.. A policia foi obri-
gada a dispersar os maniíes-
lumes no centro comerciai d<i
tíasr El NU e outras' mas
j-iincipais ela cidade.

Destacamentos da policia
estabeleceram cordão de tso*
lamentq perto das embaixadus
Ingleza e americana e ruforçii-
iama-iguardaa nas embaixad«!«
da frança e Turquia enquanto
que as escolas estrangeiras cr.-
vlavam seus alunus de volt.i
pra casa c abaixaram suns
portas de aço.

O jornal «Al Nldda», do par-
lido do governo, infomia que
a Irmandade Muçulmana, co-
meçou a recrutar voluntários
para «serem postos ã dispo.'-
ção da governo em caso a*
as forças inglesaa em Suea
recorreram ã força ou agre-'*
são.

Acrescenta que o couxaiiei'1
dessas forças seri dad^ j òfl-
ciais que prestaram servjsp ""•
Palestina.

Na zona do canal, teyt ini-
.io uni movimento de ifris-
iencia tendo os operartej se
ncgsd.q a mover os trens (jrtttt-
tares ingleses hem como '*
motoristas que se negam *'c'
transportar Ingleses em sei
carros

Em Alexandria, os mani-
festantea apedrejaram a poli-

cia e as lojas estrangeiras cho-
cando-se com a policia depoü
de tentarem incendiar um car-
ro policial estacionado no «en-
tro dc uma praça. Depois 0»
dispersados pela policia, «w
manifestantes voltaram a *<"
reunir eni outras partes *'
cidadã impedindo que a poli
cie entrasse na Bolsa de Aljo
dào e outros lugares, lendo e
Ministério do Inícrior waxürto
uigontcs reforço*,



C II C II P IIAAIIIbIDAC NAC CC II II — Cerca c'c m^ doqueiros entraram om greve em Nova York a despeito das* ordens ern contrário
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' 
expedidos pelos Sindicatos. Todas as atividades estão suspensas em 15 cais e estão imobilizados

inumeros navios carregados de material bélico destinado a Coréia ou Europa. O movimento íoi desencadeado na tarde 
'de 

ontem, como protesto contra a recente conclusão de um contrato
por dois anos entre os Sindicatos e os representantes da maioria dos doqueiros e os empregadores, —;— —: :— —: :— —:— —: ;—
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Noticia x Opt-trtiiias

O CONTO DO SALÁRIO MÍNIMO
Se não nos falha a memória a lei que flsaria o salário ml-

iiinio, no Distrito Federal, para J-BOO cruzeiros, deveria e»r
a.j,nada no dia 30 dc setembro último- Àlifôi W m nwoada
essa* data. o prazo jã liavlu sido prorrogado, pois orno é no*
torjo o si. Üctúlio Vargas prometera a elevação ç|o sa|ar|) ml-
H...IO 11.1 Capital du Hcpúbllen, para a data da Independência.
.'-Loniecu que nem fíi dia V nem no dl» 30 e nem íio dia U do
currej-tp sam a nova lei de salário mínimo. Houve nova 0f-
irjtfttctlp tèita peij sr. Segadas Viana. O govai-iw nao cumpriu
suu ijulavra empenhadas as inasaas trabaljisdoras.

fcuisa vactlaçao, essas incididas protelatorías do Mf^istro do'áaballio, veriticam-se justamente quando o Confeder&flSp *ÍS-
ttoiial etaa ümustiias sa u,uiiu S" Pf; ta*is't|.*|as viupu ^u/<áut|ü >,.\
cxag'irg estabelecer um saiárij mínimo de l.BUÜ cru«a|rQS. Uc;
tiiÍ4ro>s tipo fciilvfcirinlia, tíeabia e ftoclia If&rja, p os prnprie-
ta.ios ce metaiurgicas csLiiui&siras acham ftue SSfip. SKfravp.-
gftncfa ciur tamamat quantia a mn pai do família. E o .governo
sufiuietidó o comurantatido com esses tubarões. Pp um |ado
as ciassfcs patronais exjgipaj a redução cjçi «etário mínimo paia
btjcj ctuscioa o do outro o proletariado na espclstiva, j4 lartp
ce; ptoraessas e mentiras, (iispp3ig a conquistar rnpiiiorss con-
dniuBS da viaa. Das medidas protelatorjas se valo fiijtjj p jyii-
niiitig Uo Tragaiiio, como única saícja, p#'oytsftriw*>sn|.e, f- -(oro.

Paru o governo, iníoliímcnto, í fim a liara qi}.; escolhei} p'4ia
íssor dcmaüuein, porquu a. ujasw operaria bas^pi-a cnsciefite
b mais iMeiarecida náo cãi no conto'cio VigArio- l-fcei pstàp dl?-
poritoa os trabalhadores a passar fome imcjuenc-* os fBHSrftgg do
comerciei e cia maústria, os capitalistas p jotifundlanos auferem
lucros fabulosos a custa do seu suor lU^saa "nisáriB. W o sr.
Segadas Viana se esquece de quo o operariado se prepara psrr
grandes lutas pur meü.ores tawrios p uopuiç^-s miíi.-) i-->-„
do trabalho. A questão do salário mínimo 6 um tato scni \::.
pórlàacjá. mas serve paia quo o proletariado vfja, mais unia
vez bom que ua verdade esta o governo «.trabalhista-» do sr. Ue-

Mais Energia na Luta
Exigem Aeroviários

1^mmWVF

VOAR SEM QUÉPI JÀ DEMONSTROU À COESÃO DE TODOS — OS SINDICATOS DEVEM FAZER PRESSÃO SOBRE OS PATRÕES
- ALGUNS AINDA ESPERAM QUE GETULIO CUMPRA A PROMESSA

Continuam ainda os enten*
dimentos untre empregados e
patrões para solução do pp-
dido de aumento ds 'salários
dos soroyiárips P noroiiaiuos.
Yodas as semanas rpalizam-
6e mesas-redondas, rpup-ir^pe

pela deliberação de voar de
cabeça descoberta.

QREVE V VM DIREITO
--«Qtisnlp a lt|tp pj|c ali-1 mpnte. í «m» oans» wm-

tudo Vargaa*

REPOUSO
fUSSÍUííISRADCI

O Ministro da Viaçio deter-
minou, tendo em vis*a que é
devido o repouso semanal re-
muuerado aos trabalhadores
das autarquias que nõo este-
jam subordinadas ao regime
do funcionalismo público e
tendendo que a Récie de Via-
Çio Paraná-Stp. Catarina fui
instituiria com personalidade
própria, « majorst-ão da tabe-
Ia de preços unitários paia
execução dos trabalhos de ter-
raplftíiagem para que possSi
dessa forma, atender ao paga*
monto do repouso remunerado
aos trabalhadores que exe-
cutaia esse serviço,

CONTRA O AUMENTO
KO LôlDB

O comandante José Eronil-
des dp Carvalho propôs ao Jui-

MAIMWS CASTIÇO

po da Fazenda Pública uma
ação de iB.andádo cie serturan-
ça, contra ° diretor da Lcide
iirasileiro, almirante AUsüipr-
to liemos Baseou, per ter esto
criado e pcisio pr-i Vigíif' duas
tabelas cie vencimentos de ui-
ret9i'gfj e de cavgos providos
cm comissão. A primeira só-
Pre vencimentos e a, spgunda.
sobre gratificações e repre-
sentação.

O uutur acusa o almirante
Lemos Wastos de haver, com
isso, majorauo os seus pre-
prjos vencimentos u base de
108 por cento a partir de íe-
veneno do corwnio ano. A,e-
ga ainda o sr. rílfgnidej de
barvaiiio que o ordenado do
diretor pra do Cr* Iõ.(jü0,1U,
p»í,sando a Cr* 25.000,00 mais
a gratificação do Cr? ..,,•••
7.500,00 o que perfaz o total
de Cr* 33.500,00 mensais.

de salário e de (ntyrsse para
as .próprias compunhias e p
público, pois dele multo d»-
pende ix segurança do vóo.
Voar au inspecionar um avi-
So, preocupudo com proble-
mas financeiros, constrangido
pom medidas c|e rppressdo á
campanjiíí é uni grande i.üv\-.
go, o serviço náo pode sair
perfeito.»

Esta a opinião sobre o mo-
vimento qup nos deu o ae?o-
viário Qpillvaidb Silva, da
<:llritis|i Ovcrsens Ainvays
Corpor.ullpn».

NAO SURTE EFEITO

A respeito do trabalho s«
qttepi, resolução ela assem-
blcia, ant'.' a promessa cie Ge-
túlio de que resolveria pesso-
alm-.mlo a questão do aumen-
to, o aeroviário da «Rrltish»
nos disse:

—«Acho que voar sem que-
pi não vai surtir nenhum e-
feito. Talvez os estudos da
comissão recentemente criada
íosolvam, - mas ainda acho

qup a greve devia ter sido dp-
flagrada no dia marcado, e
estou solidário pom o pessoal
em tudo quo fizer press&o so*
bre os patrões para que cpri,-
pedam o aumento o.mais Bre-
ve possível.»

DEMONSTRA A UWPADE

A aerpnauta da Real, Ulian
Oliveira, declarou ao nosso
repórter:

—«Trabalhar em terra ou
a bordo tini quepl foi uma
injpiqtiva que teve a aceita-
ção geral. Isto velo dar uma
clemonstração de que todos
estão unidos pm tornp da
campanha do aumento, o que
já p meio caminho andado».

Podomos concluir, portan-
to, qt;y os seroviôrips e acro-
nauíau estão dp acordo pom a
iniciativa dn Sindicato, mas
acham que o movimento já
demonstrou bastante unidade
devendo ser tomadas agora
medidas mais enérgicas, que
forcem os patrf/js a conceder
o aumento.

O asníiiRUta da Aeroyjas llresil não nos otiis diste*- sen nome, mus
declarou: — «Voar sçin qtiépi veip demqnslror a nossa imidiuk
ajuclauelo a direção a airir conscipnle dc que a corporação lula

sem nenhuma dispersão».

Não quiz o patrão receber
A Comissão de Salários
O dono da Fábrica de Móveis Lamas se recusa a
reconhecer uma decisão aprovada em assembléia

— Protestam os marceneiros em nossa redação
Esteve ontem em nossa re*

iâo, a qual de fato representa a
lhadores da fábrica de Móveis
Lamas para protestar contra o
empregador Manoel Alves La-
mas que se nega terminante-
mente a receber, em seu escri-
tório, a Comissão de Salários
eleita pelw trabalhadores em
assembléias e devidamente re-
conhecida pelo Sindicato. Essa
atitude do patrão vem causando
grande revolta entre os traba*
lhadores que apoiam decidida-
mente a Comissão e estão inte*
ressados em que os entendlmen-
tos pDr aumento .de salários ss
processem o mais rapidamente
possível.

A alegação feita pelo empre*
gtdor é de que existindo o Sin*
dicato dos Trabalhadores e o seu
orgto do classe, quaisquer cn*

tendimentos sobre reivindica-
ções devem sêr reallzadis en-
tre aquelas duas organizações.

Contudo, os trabalhadoros da
Lama estão dispostos a fazer
com que o seu proprietário re-
conheça a validade da Comis-
dação uma comissão de traba-
sua vontade e luta por seus in*
baresses. Para isso estão to-
mando todas medidas necessá-
rias.

Ao mesmo tempo os traba-
lhadores dirigiram um apelo a
todos os seus companheiros das
demais empresas congêneres, no
sentido de Intensificarem a cam-
panha por aumento de salários
através da suas comissões pró-
aumento de salário, forçando or [
patrões a reconhecê-las, como
organizações legais.

as comissões, os empregado-
res reunem-w em ussemblcia
geral no siqei.cato da empie-
sa, fala o diretor da Orgaiv
zaejão e Assistência Uinuical,
dando seu apôío aos trabalha-
clüies, o brigadeiro Dyott
Fonteriellò solicianza-se com
us ucronautas civis e estes
continuam voando .-cm que-
pi. Apesar de tudo isto, po-
rem, o aumento não sui.Cuda
dia stirgp um novo acordo,
uma nova medida protelató-
ria. Diante dessa silusção
nossa reportagem procurou
ouvir aeronautas sobre a atit-
ai forma de luta, principal*
mente sobre o efeito surtido

Existe um desequilíbrio sa^la-
rlal muito grande, pois nun-
ca liduve um aumento geral
para nossa corporação. Muitos
ganham miséria, sulurios es-
tipiilados quando a compa-
nhia foi fundada. A greve
para os aeronautas, como
lambem para o pessoal de ter-
ra, diga o que disser n Losis-
lação t'.o Trabalho, è um dl*
relto sagrado. E o aumento

SERVIÇOS
Pinturas, rebocos, caiações — Telefonar
para 43-2660, chamando João Pintor —
¦ájsjyÉMjWppppBW -ir ii
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UBORATORIQ SY0NE\ REZENDE
RXAMES dc sangue, urina, esçsrrii. ete. Punçêo lombsr •

t-xnmv do liquor Diagnóstico precoce d» grsvidê» (reações do
/.nrdcli on Mimiiii.

Avenida Almirante liprroso, n*. , (Tsbolrlro d» Bsians) -
IV andar - Sala 403 - Telefonei 42 8H80.

Diariamente de 8 ás 10 horas. Aos sábados até 15 horas.
,/v .^«^-.(Wb.-» w.í¦^.--•-^»•-"V^^"•"*'•>•~"-'•
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«trabalhar sem quépi è um sinal de respeito e confiança no Tre*
sidente, que prometeu resolver pessoalmente a questão do aumen? 

'

to de salário ds nossa corporação». Foi a opinião que nos deram
os despachantes do Lóide Aéru Nacional.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa*
das. Retorma cm geral.
Tel.: 49-8310
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VRNDAS
A' VISTA G A HíAZAI

O CAMSZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO |1 da rua d' Asjemb|éo t!
W VIHMJÍMPM POR MEN0S.'|

Assembléia, 28-36

liííl Pelos Têxteis
i Contra Proposta Fatiai

Apoio da Ve O. M.
Â Campanha Pró-Aumento

Dos Funcionários

Regeiiada por unanimidade pela Diretori do Sindicato, Comissão de
Salários e Conselhos de Empresas — A um pedido de 100 por cento

de aumento os patrões respondem com 14%

Pedem-nos a publicação da
seguinte:

«O Conselho Deliberativo da
Unia) dos Operários Munici-
-,aisl resolveu em sua reunião
de 12 do corrente, hipotecar
seu irrestrito apoio e solida-
rlcdade à campanha pró au.
mento de salários doa servido-
tes públicos do pais, bem assim,
autorizar a Comissão Executi*
va a convocar urr.a assembléia
de servidores municipais a

realizar-se dia 27 do corrento,
às 19 horas (sábado), em sus
sede, para estudos da tabela
seguinte: Ct'5 1.100,00 (mil e
cem cruzeiros) da letra A a
letra F; Cr? 1.000,00 (mil
cruzeiros) da letra G a letra
O, incluindo-se todas as cate.
gorias do servidores; expedir
ofícios a todas as Associações
co-irmãs, solicitando apoio à
referida campanha.

(A.) — Comissão'Executiva,

¦ m|ff.llll^f«««lllIl»»»«tlMM*»M«««»^^

MATERIAL DE, RÁDIO
PREÇOS DE VERDADEIRA QUEIMA - VERIFIQUEM
Alto-falantes «Bola» J-U Cr* 850,00 -* «pesado c/salda Cr$ 180,00-, 10» PM s/
¦aida CrS 180,00 — Motores Aliance c/prato Cr$ 140,00 — Condensadores variáveis de
a n«xões 410 MFD Cr» 30,00 — Condensadores de alumínio Dl 8/450 Cr$ 11,50 - D
12/450 Cr$ 14.00, GL 8+8/450 Cr$ 20,00 -, GL 8/450 Cr» 12,00 -, GL 12/450 CrS
1400-20+20/450 Cr» 20,50 -, 40+40/450 Cr» 22,00 -, úmido ZD 8/500 Cr» 15,50.
Jpotenelometros «/chave Cr» 0,00 -, s/chavi. Cr» 7,50 - Soquetesi dc,4,8 e 8 pinos
rrt i in _ Vihrador Millory. 6 p nos Cr» 55,00 — Válvulas 6V8 GT CrS a7,Z0 —,

35Z&GT Cr^ SS^7 B8 Cr» 27,00-; 7 Á8 Cr» 82,00 -, 5Y3 GT Cr» 17,50 -,

fw Cr» 27,00 -í, 7 « Cr» 82,00 -. Owilador Supreme, modelo 668 Cr» 6.200,00 - e

muitas outras peçaa em verdadeira queimai
i/603i

«CARIOCA», Av. Pres. Varga», 446 •-
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Por unanimidade foi regeita-
da a contra-proposta de aumen-
to ele salários feita pebs em-
pregadores téxfcns. Écsa resoíu-
ção foi tomada em reunião con-
junta da Uiretoiia do Sindica-
to, Comissão de Salários o Ke-
presentantes dos Cinselhos de
Empresas, que consideraram a
contra-proposta inaceltávol e
ridícula,

Os empregadores pretendiam
dar um aumento de 14% para
os salários até Cr$ 1.500,00;
10% de 1.801,00 a 2.50O*,00; 15%
de 2.ti00 em diante.

O AUMENTO PEDIDO

O Sindicato dos Trabalhado-
rea em assembléia geral havia
pedldb o aumento nas seguin-
tes bases: até Cr$ 800,00 -
100%; de 801 até 1.000,00 —
90%; de 1.001,00 a 1,200,00 —
80%; de 1.201,00 a 1.400,00 -
70%; de 1.401 a 1.600 — 60%;

o T.R.T. concedeu aos opera
rios da Fábrica Caseatinha de
Pctropolls, o aumento na base
hoje oferecida pelos patrões aos
têxteis cariocas. Portanto, se os
trabalhadores em vez de recor*
rer ã Justiça, agirem com ílr*
meza. nada cedendo ds que pe*
diram irão por sua unidade e de*
cisão obrigar os patrões à con*
ceder o aumento dc salários na
base quo pediram.

ele 1.601 a 1.800,00 — 50%: dC|cer_de que no último dissídio,
1.801 a 2.000,00 — -10%; acima
ele Cr$ 2.001,00 — 30%.

Os patrões se negam a levai
om conslderaçãj o pecildr, de
aumento. Para os ordenados ató
CrS 800,00 os tôxteis reivindica*
ram um aumento do 100% e eles
desejam dar a ridjcula porcen-
tagem de 14.%.

NENHUMA CONCESSÃO

A contra proposta patrona!
caiu no vaslo pois não atende
às necessidades cbs operários
têxteis, diante ela continua ele-
vação do custo ela vida.

A Diretoria do Sindicato re-
solveu entrar em negociações
com os empregadores a fim de
solucionar a questão do aumen-
lu, pretendendo, só em último
caso, recorrer ã Justiça do Tra-
balho.

No entretanto, os trabalhado-
res têxteis não devem se esque*

cCmPiteè '*\ô*pU^xZ*AÓJ%Our

|f Notas

Oitenta Grandes
Econômicas &

Empresas Dominam
Quase Toda a Economia Brasileira

Oitenta empresas, entre as i ços entregues ao Imposto de
de 800.174 qüe fizeram decla
rações do Imposto de Renda
•m 1950, apresentaram um to-
tal d* lucros do 4 bilhões de
cruselros. Por outro lado
283.072 pequenas empresas ti-
veram um lucro declarado, em
1950, da 3 bilhões de cruzei-
roa, Bataa surpreendentes es*
UUsUcáa, recentemente divul-
gadas pela Repartição do Im-
poeto de Renda, denunciam a
tremenda concentração que se
processou na economia brasi-
feira nestes últimos anos de
fartos « íacels lucros para
uma minoria de magnatas e
super-túbaroes nacionais e •«-
trangelroB. Vejamoí oe nume-
ros com todos os algarismos:
Lucros de*
clarados de,
üaa.üí.. pe*

quehas em-
;,tesas . ¦

Çiuçros de-
'arados dt

,0 grande*
empresas .

Cr»

3.170.525.000,00

4.218. Í38.000,00

Consideramos
prwaa aquela-*

puguonus em-
cujos tolajfe

'Renda acusaram lucros anuais
inferiores a 100 mil cruzeiros.
Consideramos grandes empre-
aas aquelas cujos balanços on-
tregues ao Imposto de Renda
acusaram lucros superiores a
20 milhões de cruzeiros. En*
quanto a média de lucros por
pequena empresa regula Cr»
11.164,00, a méüia de lucros
por grande empresa alcança
Cr? 52.709.l!J7,0O.. E' um con-
traste monstruoso, este fome-
cido pelaa estatísticas oficiais,
capas de nao deixar nenhuma
duvida sonre o oresclmento
avasstUador do poderio eco*
nomico de um punhado de
grandes capitalistas que enn-
quecem áa custas da orescen-
te miséria do povo brasileiro.
A inflafiao acelera » sua mar*
cha, causando cada vtt maio-
res dificuldades à vida nacio-
nal, os salários é vencimentos
perdem com a carestia da viaa
sua capacidade de compra, os

pequenos IndustrialB, pequeno»
comerciantes e pequenos agrl*
cultores ganham menos do que
s aecessírio aya. 4eaenvol-

I

ver suas atividades. As am
pias camadas do povo o par*
tlcularmente a ciasse opera*
na e a massa vivem uma
vida Insuportável. Mas no ex*
tremo oposto 80 empresas eu-
per-milionarias açambarcam a
parte do leão, a parte maior
do esforço diário do povo tra-
balhador. Na verdade essas
80 grandes firmas dominam
a vida econômica brasileira e
são as principais responsáveis
pela situação de atraso e de
pobreza em que se encontra o
pais. E' fácil de presumir qu»
a maioria delas é composta, de
companhias imperialistas ea*
trangeiras, donas do melhor
quinhão no revoltante assalto
ao trabalho produtivo da qua-
se totalidade da nação. Entre
ag restantes estão os
menores dos imperialistas nor
te*americanoB, os grandes c*
pitallstas nacionais igualmen<
te ávidos na pilhagem dos
nossas riquezas,' cúmplices
como são da politica entre-
guista que arraza o>»ais, sob
as vistas e a proteção dos go*
vemos de latifundiários e tu*
fearõ^/

\
i

O resultado bruto das operações industriais das I.R.F
Matarazio, no ano do 1950, montou cm '665 milhões de cru-
zeiros. Os lucros liquidos da empresa foram da ordem de 318
milhões de cruzeiros. Isso permitiu a distribuição de 00
milhões de cruzeiros de dividendos, 96,5 milhões para au-
mento de capital, 82 milhões de fundo de reserva, étc. O
capital, reservas e fundos diversos das Industrias Mataraz-
zo alcançam quase dois failiões de cruzeiros.

FONTE: Estado de S. Paulo de 22-4-51.

Salários e Lucros no Brasil

Assembléias
HOJE — No Sindicato dos

Estivadores do Rio de Ja*
ileírò, às 16 ou 17 horas, em 1.'
o 2.' convocação, respectlvamen-
te, para tratar do assunto com
rclaç30 ao pagamento do Repou-
so Remunerado e chamada dos
novos fiscais para o trimestre
17-10-1951 a 17-1-1952.

AMANHA — "No Sindicato
dos Barbeiros e Cabeleireiros,
às 18 horas para tratar do des-
ligamento de sindicalizados que
não estã0 satisfeitos com a
atuação da diretoria.

NO DIA 20 — Na Associação
Boneflcionte dos Sargentos 1a
Policia Militar, para tratar da
reforma dos Estatutos da entí-
dade.

NO DIA 22 — No Sindicato
dos Economistas do Rio de Ja*
nelro, às 18 horas, a fim de
elegerem, com o respectivo
suplente do Sindicato que par*
tioipará da Assembléia Geral
destinada a eleger membros
do Conselho Federal de Econo*
mistas Profissionais, na for-
ma do art. 8 da Lol n. 1.451
de 13-8*1951.

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim

XENOFONTE MARÇAL. — Ao ser «d'
i.iltido ao estabelecimento onde, há dois anos,
presta serviços, ficou combinado que ganha-
ria três mil cruzeiros de ordenado. Dias de-
pois, porém, disseram-lhe que receberia dois
mil fixos e mais mil cruzeiros por fora, a ti-
tulo de «despesas para condução». Por isso,
quer saber: a) o eiue fazer, se suprimirem

os mil cruzeiros? b) em caso de dispensa injusta, a indenização
devo ser na base de dois ou trás mil cruzeiros'.

RESPOSTA. — Cancelada a verba fixaa para condução ou
viagem, deve o empregado, querendo reclamar, permanecer no
trabalho e apelar para a Justiça do Trabalho.

Tal reclamação, porém, 6 de resultado duvidoso, pois as dia.
rias para viagem e as ajudas de custo somente sa0 consideradas
salário quando excederem a cincoenta por cento do ordenado per-
cebido pelo empregado. Fora disto, só é possível incluir tais ver-
bas na indenização d0 empregado injustamente despedido, se este
provar que, embora pagas sob aquele título, eram na realidade
salário.

¦ 1

PEVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

£$X ^» '99 vzÈ

As 300.000 empresas que
pagaram Imposto- de Renda
em 1950, declararam haver
tido lucros no total de 18 bi-
llões de cruzeiros, observare-
mos.que ficam 15 billões de
cruzeiros que representam o
total dos lucrou deolarados
(.declarados de acordo com a
conhecida técnica de falsear
os balanços) por 17.000 em-
prsas.

amio Ora, calculando-se, o sala-
¦oclos rio médio dos operários brasi*

lelros na base de 900 cruzei-
ros por mês, ou cerca de 10
mil cruzeiros por ano, verlfi-
ca-se que 17.000 empresas ti*
veram lucros declarados equl-
valentes ao que ganharam ..
7.500.000 operários durante
um ano.

Assim, conclui-se que a TO-
IAUDAPU dja oasjários exis:

tentes no Brasil, isto é, apro-
ximadamonte um milhão e
quinhentos mil oporarlos per-
ceberam durante todo um ano
du trabalho, tanto quanto O
lucro declarado de apenas ...
17.000 empresas.

E' deste modo que está dis-
tribulda a riqueza nacional.

JOSÉ AMORIM. — Rio. — Se voeô é
servidor do Lloyde Brasileiro e cttá aposen-
tado de acordo com 0 artigo 34 de seu Regu-
lamento, aprovado pelo decreto número 4.969,
de 4 de dezembro de 1939, você terá direito
a receber além da aposentadoria do Instituto
dos Marítimos, a diferença de vencimentos, do
próprio Loide.-Pnra áiclarecer melhor trans-
erevemos aqui, a redação do artigo 34, dada pelo Decreto número
13.225 de 24 de agosto de 1943:

Art. 34. O servidor da empresa, atacado de tuberculose
ativa, alienação mental, neoplasia maligna, cegueira, lepra ou
paralisia quo o impeça de se locomover, ou invalidado em.conse-
quência de acidente ocorrido no dosempenho de suas atribuições,
OU de doença profissional, receberá dos cofres da empresa, quando
aposentado, seja qual fôr o seu tempo de serviço, a diferença en-
tre os seus Vencimentos ou salários normais e os que lhe forem
pagos pelo Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Marítimos,

O decreto n.» 13.225 manda rever, em seu artigo segundo, ai
aposentadorias concedidas aos empregados do Loide Brasileiro, 1
partir de 4 de dezembro de 1939.

Esperamos ter atendido a0 seu pedido verbal. ^

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletvicUa
de e mecânica em ge*
ral, cr~.3ulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

A0**v
ogc&nce.

i

< OASIMIRAS,

TROPICAIS E LINHOS

NACIONAIS G ESTRANGEIROS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

Roa Evaristo da Veiga, 45-C * Loja Tels. i 42-151* e 42-6542

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

ii
itm



i'íi;;'v'-

nn

Sítf

TUDO AZUL NO VASCO DA GAMA
O empate de São Januário

aa foi empate paia a Federa-
qto. 86 foi empate na conta-
«em doe pontos, Uto i, oficial-
¦ente. Poli, teve um labor de
r/lMrta para o Bonsucesso o
amargando como uma dono-
te para o Vasco. Em São Ja-
Mário ninguém m conformou
orno resultado. Como é que
¦ defeea vascaaina» a do se*
tecionado brasileiro, exceção
.4* um ou dois craques, no

¦o, poderia deixar-se ba-• quatto Teses pela Unha do

Desfeiias as ondas que se formavam em
torno de Barbosa e Oto Gloria — Contra

o América Jogará o mesmo quadro que
empatou com o Bonsucesso —

Br
!lea

A linha de ataque que pou*
>M tentos realiiou neste cer-

tome. Inicialmente, Barbosa
foi responsabilidade. A culpa
passou depois para Oto Olo-
(ia. As suas costas são mais
largas. E assim * que os crus-
malUnos passaram a Juitlfl-
car e empate. Temia-se ondas.
E ontem, na porta do Cinoae,
so falou ati no afastamento
de Barbosa e na sugestão de

ser contratado outro técnico.
Entretanto, mais tatde, ás úl*
Umas horas da noite, o dl.r-
ter'ido futebol do Voko, sr.'
Eurico Lisboa desfes todas as
duvidas.
. — Coisas do futebol — de-
clarou lio.

Citou que os imprevistos su»
cedem a qualquer clube por

mais forte que éle seja. Aliás,
o futebol é o esporte dos im-
previstos — frisou.

Contudo isto, prosseguiu
— reconheço que foi um tro-
peco muito sério. Empatar
não seria nada quando o ad*
versário dispõe de condições
para estragar outros. Mas não
acredito que o Bonsucesso vá
realisar cem outros o que con*
seguiu com o Vasco, sem que
com Isso procure desmerecer o
valor do seu onre e a Justiça
dó empate de domingo. A ver*
•jqnq nSaunfies n eqt-notpij

O quadro não se articulou,
altou-lhe a segurança habi*

tual e ao meu ver apenas Eli começará a concentração nas
próprias dependências de São
Januário.

*••*•••••••*•• • *,* * *•*••••••*

DIMAS E JORGINHO CONTRA O VASCO
jkirá Valter ou Natalino? — Delio Neves somente na SMeira, decidirá • formação do ataque

rendeu A altura dé suas ver-
dadeiras possibilidades-; ¦ Os
demais em uma taidé adver-
sa. Bem, mas nfio há de ser
nada. Vamos -agora - partir
para o América. Om grande
rival o espero melhor dia e
uma vitória capas de recupe*
rer o conjunto.»

O dirigente vascaino frisou
que não houve nenhum cia*
que atingido e contra o Amé*
rica, sábado vindouro,' Jogará
o mesmo time. Ademir o Du-
nüo, .inclusive, que não apa-
receram bem, estarão em
ação.

¦!• •¦ 
' 

¦".' : 
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INALTEBADOS OS í'
TREINAMENTOS W& 

"'•>-'•

O método do treinamento
náo será alterado.' Ontem,
houve individual, hoje, trei*
nou de conjunto, o amanhã

- Venceu o menos ruim na par-
Wk S&o Cristóvão e América.
Isto o que-dissemos ontem, pa*
iajt? afirmar - que -os - alvos e os
[ttta-os 

- apresentaram atuações
(abaixo da critica. A vitória do
[América foi dura, apesar da
'èéíerença do placard. E só velo,
jmando.o treinador alvo, numa
manobra hábil, deslocou Valter
porá o posto que vinha sendo
MBpado por Godofredo, o cen-
bo do. ataque. Apesar do anti-
ko'atacante, Godó estranhou o
poeto, pois há muito tempo que
Vem - atuando na defesa, Além
«Umo, há multo que não joga-
v* no time de cima, O Amóri-
ma, no entanto, venceu. É, cm
que pese o estudo critico que
Delio -Neves realiza todas as
terças-feiras, a dura realidade
ié que o fato já é coisa do pas-

sado. E agora somente servirá
de experiências pára jornadas
vindouras, Para a próxima, por
exemplo, quando os rubros te-
rão' pela frente seu mais sério
adversário, o que vale dizer, o
esquadrão do'Vasco da Gama.
Felizmente, no entanto, os ru*
bros para esta peleja já conta-
rão com Dimas e Jorginho.

Ontem, os comandados de De*
lio Neves já estiveram em ati-
vldade, Dimas e Jorginho trei-
naram, o que voltar&o a faaer
esta tarde, na, prática: de con*
junto.

Dimas e Jorginho eetar&o
assim, pois, firmes na peleja
contra o Vasco. Treinarão esta
manha, de onde rumarão, jun-

temente - com os seus compa-
í nhelros, para a concentração de
| Senta Teresa.

Quanto a formação da equi-
J pe, nada está assentado ainda.
em caráter definitivo, pois, dò-

1 mente nas vésperas da luta, De-
I lio Neves se decidirá pela for-
maçâo do ataque, já que na de-

'fesa nfco há problema algum.

am am *» *% ¦» ei r

Individual
Kncerrou-ife o turno do cam-

peonato para o São Cristóvão.
Jogou domingo ultimo contra
o América o seu derradeiro
prello nesta etapa, que não
lhe foi nada feliz. Apesar de
não estarem era atividade, os
profissionais e amadores: do
São Cristóvão realizaram on-
item,-, ligeiro individual, a fim
de hão perderem a sua forma
fluíra. -,'

.Os alvos, contudo, deverão
treinar em conjunto na tarde
de hoje, a fim de manterem-
se em forma, no caso de sur»
gir qualquer compromisso
amistoso.

• *•*•*•••*****
Diretor: PEDivO MOTTA LIMA

1MNUH!
RIO, QUARTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 1951 — N.' 911
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Adãozinho de

Danilo, de quem os vascainos esperam uma produção eficiente no
prélio contra • clube,-que o revelou ao futebol brasileiro.

i * * * * * *^ * Jf * * * * *

CLÁSSICOS"
Pretende o Botafogo lançar a equipe de 48, com
a única exceção de Ávila —Os treinos, no
entanto; ó que decidirão a formação definitiva

Ficarão concentrados em Pc-
tropolis pera a peleja de do-
mingo os craques botafoguen-
ses, que já iniciaram os seus
preparativos para o embate de
domingo, frente ao Fluminense
Futebol Clube.

A derrota de sábado último
desanimou um pouco a.rapazia-
da. Em particular, devido as
condições em que so verificou.
Mas, Cste desanimo já efesapá-
receu. E agora "um 'único pen-
samento assalta a mente 'dos
alvi-negros: vencer o Fluminen-
se. Liquidar o time tricolor,
roubando-lhe senão a condição

de lider, o que só sucederá, em
caso de vitoria do Vasco e do
Bangu frente ao América e ao
Olaria, respectivamente, ' mas
pelo menos dois pontinhos, que
lhe serão preciosos,

Carlito pretende levar os seus
craques para a serra,. E de lá
só voltariam domingo pela r.ia-
nhã, permanecendo ux «edc. utó
a hora do jogo. **

ALTERAÇÕES

gu, a direção- técnica- do clubes)
de General Severiano • pretende T
modificar a equipe para domin* I
go. .Aliás, apenas a' linha de j
ataque para ser mais preciso,
Geninho deverá retornar, sendo
Zezinho deslocado para a pon-
ta esquerda, ou se formando
mesmo a linha de 48, com Pa-
raguaio, Geninho, Pirilo,. Otávio
e Braguinha,

Tudo, no entanto, são-eonje-
turas e só mesmo no apronto de
sexta-feira é que será conhecida
a equipe do Botafogo para, o
«vovó dos clássicos».

Embora seja atrioiuaa a fal-
ta dè chance a vitória do Ban-

*************

Volta

'kúrk-X' íV***-*

TOUAR NO
Depois-que perdeu o con-

curso do sr. Mario Tourinho,
o - America conquistou o - sr.
Valdemar Areno. Tão compe-
tente como o primeiro, esto,
no entanto, jamais satisfez ao
time rubro. E isto.por que não
dava muito atenção aos pro-
blemas da equipe, exíguo em
demasia,- que era o seu tem-
po. Assim é que a assistência
medica'aos «campeões do cen-
tenario» . quase não havia.
01av\>, o masagista, era quem

*********

AMERICA
agüentava o pato. • Ontem, ¦ nc
entanto, Paulo Tovar assinou
contrato • com o America e - já
para o próximo domingo es-
tara.em atividades,, de vez
que iniciou ontem mesmo as
suas funções de Chefe do De-
partamento do clube^dtí Cam*
pos Sales.

Especializado -em- trauma-
tologla,.Tovar ¦ será de gran-
de utilidade para o clube du
Maneco.

• • • * • • • •** •••••• • * • * •

Cjarcia foi a única baixa do
•"lomengo no Fia x Flu. Os res-
bMites estão em boa forma, _ de-

Êehdo 
todos participar da pele-

i contra o Madureira, cm Uon-
bétheiro Galvão.

, Flavio não considerou a- der-
fóta um resultado desastroso.

Hermes cederia seu posto a Rubens, enquanto índio seria deslocado pa-
Ta a sua verdadeira posição, permanecendo Joel e Esquerdinha — Gar-
cia deverá jogar contra o Madureira não sendo, assim, alterada a defesa

Estava preparado para vencer, £
bem verdade. E fez tudo para
ganhar, reconhecemos, mas
aconteceu que o Fluminense;
pensou da mesma forma c te-
ve mais- chance. E como num
jogo só pode haverí.três -resul-

• ***** * * * * * * * •

§11! CONFIANTE
\ Basta o empate frente ao Botafogo para

transpor como lider o turno do campeonato, o
que já pode ser considerado como uma vitória

'j-. Zezé não chegava para os abraços. Ele mesmo estava por
, demais eufórico. Contava com a vitoria, mas não da forma

como foi conseguida. Por Uio, foi a custo que conseguimos fa*
ter-lhe. Queríamos um trabalho de vulto sobre o seu'sistema..

, Entretanto, desistimos diante da impossibilidade." E limitamo-
.bos a anotar aquilo que Zezé dizia para todos os cronistas. '

,' r •_ — Meu maior desejo é vencer o -Botafogo no domingo, pois,
|if me considerarei vitorioso se transpüzcr o turno na frente,
ainda que venha a perder a liderança e até mesmo o campeona-

- to no returno. Com efeito, mais do que estamos fazendo não so
podia fazer. Primeiramente, u nosso quadro não tinha moral.
Era desacreditado por todos, inclusive pela sua torcida. A sua
campanha anterior foi verdadeiramente decepcionante. Levan*
tòu-se completamente de um momnto para outro. Assim, se

fazia necessário que contássemos com jogadores altamente dis-
cipünados v que se empregassem, invariavelmente, com grande'dose de entusiasmo para chegarmos ao ponto que chegamos.
Felizmente conseguimos isto e o time do Fluminense já é olha-
do com respeito. Todos temem-no como um real candidato ao

t* título. Está como o América, no ano passado. Não é fogo de
palha não. Tem jogo no duro. E jogo para enfrentar de igual
para igual qualquer clube da cidade.

tados, um deles.e o mais adver-
so tocou ad Flamengo.

O técnico rubro-negro, em li-
geiro «papa» com á reportagem
considerou • o- jogo bom e bas-
tante disputado. O resultado
também não'foi ruim. Os tricô-
lones mereceram o- triunfo, E
apesar de reconhecer que a sua
equipe jagou menos, não pensa
em modificá-la. Pelo menos por
hora, não sendo difícil,, no en-
tanto, o retorno de Adãozinho,
com o deslocamento de Rubens
para a meia-direita; índio para
a esquerda e a conseqüente sai-

da de Hermes, que não rend4!u| ter uma formação, o que já qua-o que dele era esperado no pre- j se conseguiu no Flamengo. De-
lio contra o Fluminense. pois, a altcra'ção de um outro

Mas, a respeito cle seu qua- elementos não lhe quebrará a
dro, o preparador das nossas I homogeneirdade. Este é o seu
seleções acha que o ideal é oh-) objetivo máximo.'espórTe^mêiíòr

Piedade — Sobre o patro-
clnio do York F. C, teve ini-
cio, domingo, às 9 horas, o
campeonato de futebol, com
a participação de 8 clubes.

JOGOS REALIZADOS
Canadá F. C. x /Palmar

F. C, saiu vitorioso o pri-
meiro, pelo escore de 3 x 0.
Os pupilos de Araújo entra-
ram em Campo com a se-

••••••••••••••••••••••••KIT

Passar Outros na Cara
Este o objetivo de Gentil à frente do Bonsucesso

. O empate de\ domingo vi-
timo frente ao Vasco, apesar
de dizer-se que. foi uma con-
seqüência da injeção dc uva
vitamina de coloração e fei-
tio especiais, algo assim pa-
recUto com o que o vulgo
chama Ue «a*oOrt)i/ia.w, rc-
tirou o nome de Gentil Car.
doso do oiiOaiwmto Pois, a
verdade é que o resultado de
domingo constituiu o maior
feito dos riibro-anis na pre

) sente temporada.

r* "• * * • •

Pinei» ü
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iMai está de sobreaviso — Será o substituto do médio mineiro, caso
-f este não se recupere até domingo vindouro

tvf- ;v'<;e-»(lei' sozinho, depois.de vencer o Botafogo, da forma
»ais- surpreendente possível, uma vez que foi dominado em 

'quase
.iípdo transcurso do embate, o Bangu não quer perder o seu oosto.
/Por isto, desde ontem, as preocupações de seus mentores se vol-
^ám para o prélio a ser travado na rua Bariri, no pí^ximodomingo.

Ontem, os banguenses foram todos submetidos a umá revisão
médica. Felizmente, apenas um jogador acusou sintomas de doença
Foi Pinguela. Os restantes estão em completa forma física. O pro-Mema de Pinguela, porém, não é dos maiores, pois, desde há,muitoV
ji era pensamento da direção técnica do quadro afasté-lo do con-
junto titular. Distribuidor como poucos nesta Capital ou.tajvez no'
Bnuül, Pinguela Jião é ura bom marcador, Não tem grande mobilida"
do. Gordo, pesadão, não é 'muito capaz dc disputar cònsecutivamente
três bolas com yosfiihilidude debito. '¦

TUDO LEGAL
'~y 

Assim, não há desespero,em Bangu, o que nSo aconteceria.
Mesiiio por causa de uma contusão, ainda que o lesioiiadn fosse
Zizinho. Ninguém perdeu otimismo. E Ondino prossegue em seu
trabalho. Continuarem alterar nada, absolutamente nada. O pro-
grama traçado continuará a ser seguido e jamais será quebrado,
fiflnguela, como dissemos, é um bom jogador, mas não' imprescin-
divèl à equipe. Constitui uma preocupação, sem dúvida. Mas o
Bangu não se resume em Pinguela. Tem Irani. Conta com Barba-
flo-Maracanã, etnre Botafogo e Fluminense e Vasco e América,
fios estão sendo feitos para quo Pinguela se recupere, mas, apesar
diãao, os elementos acima citados estão de sobreaviso. Irani, em
particular, pois, u sua experiência é maior que,a dos demais, de
ypi'que já.atuou inúmeras veies no time titular. Assim o.Qungu
«encontra para o seu compromisso com o Olaria, rio próximo do-
«íijigo,. na rua Bariri,- . / ,,¦ .¦¦.'?'./¦,/.,•-;.

O técnico mbro-onil, »io en-
tanto, diz que não ficará uo
empate frente ao Vasco. Pre.
tende, i>icítw!ue4 paí.ior «a
cara todos os grandes, os
quais, excessão rio Fíumineii-
se, já roeram üm asso com o
Bonsucesso, no turno do cam-
peonato. Para tanto preten-
dc reforçar a equipe. E outro
nüo foi o objetivo de sua fia.
jcm ao Recife, onde tratará
de obter a transferencia de
Eloi e Varmelo, o primeiro
do Santa Cruz o o segundo
üo Náutico, ülot joga cm
qualquer posição do ataque e
o ultimo nas duas pontas.
Aliás, nestas posições é que
deverão ser ambos aprovei*
todos, substituindo,' respecíi-
vãmente, a hupereio o Cola.

guinte constituição: — Silvio,
Ary, Manoel, Valdir 1.», Dur-
malio e Antônio; Gelson (Ma-
neca) Wilson, Zeca, Valdir II
e Aiilton.

Goals — Wilson 1.", Murma*
lio, 1 — Ailton 1.

•
Estrela Polar F. C. x Uni-

dos da Ponte — Venceu o pri-
meiro pelo escore de 4 x 2.
Estrela Polar — Bolinha, Adil-
xóiij Wilton, Marrano, Man-
duca, Tojuba; José, Luiz, pi-
nho, Eurico e Bazuca.

Marcaram tfó ^goals do' Es-
trelo Polar F". C. — Eurico 2,
Pinho 1, Bazuca*!.

Marcou pelo vencido: Bo-:
18o 2. ^ i, :'-"• 

." y,'l !
Disputanda dura peleja com

o Bailarino F. C, o Corsário,
conseguiu levar a melhof .pelo
escore de 2 x 1. Marcaram os
goals do Corsário: Aurco 1,
Bira 1; pelo vencido: Buzu-
quinha 1. ^^

Corsário — Carlinho, .Quico.
Pedro, Wilson;' Meyer, :i Júlio.
Zego, Bira, Walmir, Toninho c-
Áureo. '"-, -\

VOLEY
O Garap, jogando em Ciis-

cadura contra o Escola Nacio-
nal, conseguiu vencer aquela
garbosa rapaziada por 3 x 2
(cinco partidas). Os garapea-,
nos voltaram alegres nSo só
com a vitória, como tamhéir,
pelo -modo atèncipso'e gentil
que receberam daquela agit!
mlação esportiva....

Garap — Wilson, João, Bar-
bosa; Ricardo, Erico '. e -¦ Fer-
nando. : i ¦¦
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u'ar a Escrita lie Bariri
A TURMA ÒLÁRIENSE DISPOSTA A SURPREENDER 0 BANGU — JOGARA.' A

EQUIPE QUE BATEU 0 MADUREIRA r: ' animação e confiança ::

Olaria <¦ Bangu farão na rua Bariri uma partida empolgante,
cm que pese o interesse do publico peloti encontros, que. se ferirão
no Maracanã; entre Botafogo « Fluminense e Vasco e América.', 0 prélio representa basianterpiira o Ú.lntíaí Muito mais um-ém,
para 0 Bangu, que deverá-mant?i*:K,,.siia'posição i^e 'vice-lider, as-

I pirando a lidurunya, no caso do -itòtSAigò' reabIlitár-Be du d'ii'r..tá

. Onterii, a .nossa .reportagem, ,ao, acaso, conseguiu fa.viswji-«
com um dos,dirigentes plariensès. 0 paredrq-Qm;,questpo foi o. ¦
Adriano Rodrigues, MosttoUrge icpnfiante e animado. A vitoria s«>
bre o Madurqira elovou,o moral-da equipe, .Acredita o mentir dc
clubo da faixa azul qup'o Bangu venha,a sofrer tupi derrota ns
rua Bariri. Todas as: p.roylãenqjui) parn qui)..ocíti|tièvIpguc', .mais

que lKe inflingiu os companheiros de ffiziiiho, rio sábado iilt'mo. : ainda do que'fqz',cqntra ,ó; ^laqtireira,- já. foram toum4i(s, .Quanto
A condição de ser.u peleja disputada na ruá Bariri rouba ao!" íorniasAo^o onzç, revelpu, (iúé o mesmo, . devera atilar,com »

Bangu algumas', parcelas de seú favoritismo. Tanto mais ou» na I «oiistituição àa ,do»nmgo. u|tim4.--«Vão. qu«ii*a'imtcclpar'.íazõe». de
locais eetáo.disporáffW ..viver o8;dias"gloriosos MmíSSStS^W^M^^^^

Zisinho, da equipe, bangueme.

1 do campeonato, quando a taba eia cunsltlarada urii veixladeiro al<
i capão. O Vasco .quebrou o encante, com unia vitória àpoituHÍMsi-

1 '1)111 c;.c6ri;c'guvciiiiém cíilVdíçòés uni/flímitf.^Os l)ai-iiis'osi)..í,ain, cAri-
! tudu, que, o .jo^jcoffi' cs iimlatiillius ruáados aisiualc a v«>ltti.-do

1 tubu.': ' .'¦'! , ;"\,.-" ,^L;. ;-'";*,'¦'

turma rendeu bem coi.tin .,-clube suburbano.
, Ospiepaiativ-us do t.»)i<i'ÍB..te' iniciiuuin uiiteni, com individual

pare todos os - titularei • supienuis,--Hoje, Picabén, exercitará o
K,i»U vet«<iiil *in rtinjuat»'». «ilmiihâ, (á »«t«rão;todi-s. conopntniH.is,
uai 'pr!*i.4rinS ,típ»nf|«nítii» ilo fliiln «t-iiaVriando * hora de jatrur

MBH fsw» embate eontn o Bíngti.¦¦">': : 4,.
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